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os japoneses se encuentran a ochenta kilómetros de Batavi 
H H f t tfHa H C H f l H I S T O R I C B 

E j e m p l o y l e c c i ó n 

d e l 4 d e M a r z o » e e s t i m a q u e l a ¡ » l a n o p o d r á r e s i s t i r 

Después de aniqaiiar la escuadra 
avanzan, en ¡ m , en toda 

angíosapi 
s direcciones 

¿ s i cowo en H i ida de ios indivi- Ms escuadras azules vigilantes en los 
dúos foW fechas de imborrable signl- luceros. | 
fUm*i6*j ünpaces , por s i solas, de jus- h a hordv marxietttj, frente a la F a -
t i m a r \ma existencia, en l a de los pue lange E s p a ñ o l a de las J O N S naciente, 
Wtfff 4om<t órgaTho colectivo a l servicio- era el pr imer brote de lo que luego 
(¿e «#t 4€ÍeoI> « v e c é i a l t r a v é s de mu- hab ía de ser lucha cruenta en las c a m 
cíioa siglos no se producen hechos que p0s abiertos de E s v t ñ a . Comunismo y 
pUedart influir deci3i,vamente en el cur c i v i l i z a c i ó n se pttti iron enfronte en 
so de *w Historia. \ ^ aquel 4= de Marzo d?. 1934. Y de alH, de 

L a y í d a es Milicia y ha de vivirse Valladolid, s a l i ó 'el anuncio del cami-
co& acendrado esp ír i tu de servicio y no duro y á s p e r o que nos esperaba. 
80^ri)hie-~dGOi-a J o s é A n t o n i o — . P e r ) , ¿ P a r a qué Nada menos que para 
«s? como nos ha tocado v iv ir esta é p o - a r r a n c a r a E s p a ñ a de las garras fu
ga, en su gloria, en su m á x i m a influen deo-mas-ónicas . 
cía sc*re el futuro de E s p a ñ a , cncon- Ante esta emprem, conseguida y a 
tramas estimulo^ alientOj perseveran- en ja Cruzada , merced \al genio de 
c\a en U magna Obra a real isar. F r a n c o y a l u n á n i m e clamor de los es 

Y si alguna vez ut v a c i l a c i ó n o la p a ñ o l e s , y hoy en trance de complc-
duda pudiera dejar un iresquicio a l tarse en la c o n s t r u r i ó n de u n nuevo 
desatento, con evocar la fecha estilo, pensemos en el ejemplo y la 
del 4 de Marzo, e n c o n t r a r í a m o s nue- l ecc ión de este 4 de Marzo de 1934. 
vas fuerzas, nuevos hrios. L e c c i ó n de patriotismo, ejemplo de ge 

Portpw f u é a q u é l dia, en el marco nerosidad, d? ofrenda y de sacrificio. . . 
(leí Teatro C a l d e r ó n de Valladolid— N0 I0 olvidemos.>. 
austeridad castellana en los protago
nistas elocuencia- vioa en el lenguaje de 
U verdad, ofrenda a la. P a t r i a , como 
upóstolos de una idea—, cuando se í a n 
z6 a Bepafía , unidas J. ¡O. N . S. p 
F . E . , la consigna de la trayectoria 
que se precisaba para l a gigantesca 
empresa !So sa lvarla cuando estaba a l 
borde del abismo. 

So Uw-vó la consigna, dí&fand, como 

l o p o t e n c i o d e l o t ü q u e n i p ó n 

M LA CAPITAL DE!. IR K 
Estambul . ™ Radio Bagdad ha 

hecho saber hoy QUB ¡k s i t^iación 
en l a cap i ta l de!. I r a k « s de una 

siempre tú f ué el lenguaje de la E a l a n - t e n s i ó n t a l que el Re^n ' . e Abdu 
ge. T de c ó m o en el Part ido se predi-
•ó con •el ejemplo, en todo instante, 
ñM es tá , en la in tumerable l ista de 
héroes y m á r t i r e s , el exponente subli
me de aqué l los -cuatro fundada*es, 
J O S E A N T O N I O , Ramiro L e d e s m i 
Ratiio», Julio R ú i z fie A l d a y O n é s i m o Amara 
Redondo, figurando en vanguardia de 

Uilah ha tenido que salir de la 
ciudad a c o m p a ñ a d o pcv et peque
ñ o Rey Faisal I I y por otras per
sonalidades de su s équ i t o y se h a 
puesto bajo l a p r o t e c c i ó n dp la 
g u a r n i c i ó n b r i t á n i c a de K u t - E l -

Bandeeng 1.—E! Tiran Cuartal General neer landés anoncia 
los Japoneses h a n desembarcado en Java en )a » o c h « ú l t ima . 

£1 desembarco se e fec tuó en tres puntos diferentes la cesta 
septentrional de la isla. KI primer punto de desembare» se encuen
t r a en la provincia de Eantan , al Oeste de Batavia. SI secundo en 
las proximidades de Indarmayu, a unos 5500 k i lómetros a l Oeste de 
Batavia y a 60 de Cheuriben. L a e lecc ión por los nipoftcs de este ú l 
timo sector es muy sijsrnificativa porque al Norte á e Tjepu se en
cuentran los «It ímos campos petrol í feros de las India» neerlandesas. 

Añade el Cuartel General n e e r l a n d é s que durante toda la no
che las fuerzas aéreas navales aliadas desplegaron una gran aeti-
vidad, atacando sin descanso a las fuerzas niponas e inf l igiéndolas 
sensibles pérdidas . (Efe), 

E L D E S E M B A R C O C O M E N Z O E N X A MAÑANA D E L 
SABADO 

Nueva York. - E l corresponsal de la "Columbia Broadeastinff 
Ccrporaticion" en Java comunica el desembarco de las tropas j a 
ponesas en la isla y dice que una importante flota nipona comenzó 
a desemb.ncar fuerzas durante la m a ñ a n a del sábado en una ex
t e n s i ó n de treinta ki lómetros a l Este de Aiambag, entre íjeí"arang 
y Surabaya. (Efe) . 

Bandoeng, 1.—Se anuncia oficialmente que otro de los puntos 
elegidos por las fuera¡as japonesas para desembarear en la isla de 
Java, en l a noche ú l t ima, f u é Rembeng, situado a mitad de cami
no entre Sürabaya y Semarang. (Efe) . N 

C I N C U E N T A T R A N S P O R T E S E N L A C O S T A DK JAVA 
Bandoeng. - Durante las ú l t i m a s 24 horas han sido hundidas 

o incendiados transportes japoneses, frente a l a íeia de Java y 
g r a v e m c i á c averiados otros diez, i 

Los japoneses han logrado convoyar 50 transporten y se ca lcu
lan en cuatro divisiones ios efectivos nipones desembarcados en l á 
isla. (Efe) , # 

E N C A R N I Z A D O S C O M B A T E S * 
| S a i g ó n . — Informan de J a v a que St 
| e s tán librando cc;rbates muy encarni
zados en varibs puntos de ia isla, don
de1 los japoneses han efectuado des
embarcos •utilizando 50 navios de trans 
poete. L a s fuerzas niponas han des
embarcado t a m b i é n automó'v i les bl in
dados, elementos motorizados y pievas 
de ar t i l l er ía de campaña: E l p r i n c i p i l 

• desembarco japonó^ ÍÍC h a rea l íaadg 
j en Soebang-, a l sur de Tmbramajoe, des 
j de donde prosigue el avance hac ia f;l 
, Sur. A pesar de la resistencia de !a,í 
| tropas ang'o-holal losas, las fuerana 
! niponas avanzan po^ la carretera que 

atraviesa l a isla hasf^i llegar a l a cos
ta meridional. Se M'mcia a d e m á s qua 
un nuevo desembrreo j a p o n é s dil 
grandes proporcio ic.i ha sido efectua
do en Rembang-.- E'.'s. 

P U E D E D A R S E C O M O D E S A P A R E 
C I D A L A F L O T A A N C L O - S A J O N A ' 
Y N E E R L A N D E S A D E E X T R E 
MO O R I E N T E 
Tokio.— L a s Tuem*8 navales al iadas 

han perdido en la batalla naval de Javae 
un total de ciheo cruceros y ííifcz con
tratorpederos, ha arunciado- ¿!xpor,ta-
voa oficial del Departamento • 

(Pasa a quinta pág ina) 

Efe 

AVANCE E N TODAS DTRPJCCIO-
NES 
Batavi?. .--Oficialmente se a n u n 

cia que 'e) combate prosigue con
t r a las tropas japonesas que, f n 

A p o t e ó s i c o r e c i b i m i e n t o 
a los-gloriosos \ • W Wl * P W I O \ aviadores de la 

D I V I S I O N A Z U L . 
En l* % % \ m U les espertan m m m % \ m y un gran gentio 

todos los puntos d é i n v a s i ó n , i n 
t e n t a n mrportantes i nñ r . r a r t l ones 
por medio de ciclistas provistos de 
armas generalmente ligeras y de 
a u t o m ó v i l e s blindados. 

H a n sido inf l ig idas Importantes 
p é r d i d a s a los japoneseE, a ñ a d e la 
d e c l a r a c i ó n , y l a bata l la contra los 
ciclistas que avanzan e-n las i n 
mediaciones de Blora en el cen
t r o de- la isla, i i a c ó s t a d o m u y par 
t icu larmente numerosas vi dn.s a 
los atacantes. 

Un sobiwiiio a entón 
s e a p r o x i m a 

4 N U E V 4 Y O R K 
Roma.- E l corresponsal en Ber

l ín del diario "Giornale d^taMa" 
comanica que un submarino ale-* 
m á ñ se h a aproximado tanto a1 
Nueva York que h a poditfo foto-

H a n sido realizadas toda.:- las des g r a ñ a r una vis ta de la ciudad por, 
tracciones necesarias en los p u n - medio del teleobjetm>.-Eire. 
tos vitales amenazados-por las i n 
filtraciones niponas. 

No obstante las duras n é r d i d a s 

I I f e n o s d a - cgr im v?mo< i o n o m o r o s o s v í t o r e s 

Madrid.—Con tres-^ioras y m e - e j é r c i t o del Ai re a l e m á n y osten- a l Sr. M i n i s t r o , a todos xO? of icia
da de retraso sobre l a anunciada, t aban las Cruces de Hie r ro y otras les de l a escuadrilla, y ol s e ñ o r 
l legaron a M a d r i d , por la e s t a c i ó n condecoraciones mi l i t a res ganadas Vigón , estrechando la mano cíe 
del Norts , en el expreso de I r ú n , con su h e r o í s m o en l a lucha c o n - , todos ellos. A i salir l a >ropa, el 
ios _ voluntar ios del p r imer grupo 
de aviadores e s p a ñ o l e s que h a n 
permanecido durante seií- meses 
combatiendo en la cruzada a n t i -
*omimista, en e l frente sovié t ico. 

A las doce de la m a ñ a n a , a los 
acordes del h i m n o nac iona l y en 

t r a e l bolchevismo. Los acompa
ñ a b a n desde Alemania dos oficia
les del e j é r c i t o del Aire y^el secre-

min i s t ro del Ai re se d i r i g í a los 
autocares en que i b a n a ser t ras 
ladados a l Min i s te r io y d e s p u é s de 

ta r lo de L e g a c i ó n de l a Embs lada estrechar l a mano y aorazar * va 
de Alemania en M a d r i d doctor r íos soldados les dio la bienvem 

da, f e l i c i t ándo le s en nor rbre ae 
E s p a ñ a y del Cai ld i l io por su ac
t u a c i ó n . 

F inalmente , los voluntar ios avia 
dores llegados y las autoridades y 
jerarquias que ios esperaban, se 

Bobr ik . 
Mezclados entre l a enonn? can-

*nedio de u n - entusiasmo enorme t i d a d de p ú b l i c o que esperaba 
<te la g ran m u l t i t u d de púb l i co que emocionado a los aviadores, espa-
uenaba to ta lmente e l a n d é n de ño le s , figuraban: 
» e s t a c i ó n , hizo su entrada i*I E l min i s t ro del Aire , general V I -
w-en en oue v ia jaban los he ro i co» g ó n ; el m i n i s t r o de Agr i cu l tu ra , 
aviadores. C o m p o n í a n el grupo el camarada Migue l P r imo de Rive-
comandante Salas, jefe superior r a ; min i s t ro de Trabajo, camara
de las fueraas; capitanes Bayo y da G i r ó n , vicesecretario de Ser-

TS1*16* tenientes Ibar"eche, L a - viciexs de l Par t ido, camarada V a l -
eurt , Mendoza, C C o n n o r , K i n d e - dés , que ostentaba la r^presenta-

B^quets, Garc ia Rodnguez, c ión del r n n i s t r o secre ar io del 
^ o n t a y Pesteros, toda? ellos p i l o - Par t ido ; e l subsecretario del M -
jos; el teniente Salas, jefe de l a nis ter io del Aire , general S á e ? de 
«'opa.; e l c a p e l l á n , c a p i t á n cas- Buruaga y otros generales, au to-
SÜS?^ Goi lzá lez M a r t í n * c a p i t á n ridades y j e r a r q u í a s , 
medico, Alvarez Sala: Prado, a l - A l descender del t r e n e l coman- , 
lerez armoro; B o n i de Miguel , te- dante Salas se pu^o a las ó r d e n e s gó , procedente de M a d n d , l a es-
mente m e c á n i c o ; Ur'-asun, a l f é - jdel m in i s t ro del Ai re , ei cual , d^s- cuadr i l la de l a Div is ión Azul one 
« ^ m e c á n i c o ; Graciano liópe?;, a l - p u é s del saludo discipl inar io , coc inanda el comandante Salvador, y 
perca m e c á n i c o ; Modesto M é n d p a e m o c i ó n no contenida, v d ió la que marcha a loa frentes de R u -
y ochenta hombres de tropa. T o - bienvenida, a b r a z á n d o l e . EU co- sia para reemplazar a l a del ce
des eGos v e s t í a n el un i forme del mandante Salas fué presentando mandante Solas.—Cifra. 

inf l igidas por l a a v i a c i ó n al iada a l 
la flota de desembarco que o p e r ó 
cerca de I n d r a m a y u , par te de las 
l lanuras que se encuentran m á s 
a l l á de Rawang —termina l a de
c l a r a c i ó n — e s t á n en poder de lo? 
japoneses.—Efe 

SOEBANG, OCUPADO 
B a n d o e n g . — O f i c i a ü r . e n t e se 

anuncia l a o c u p a c i ó n por los 
japoneses de Soebang, s i tua
do a 60 k i l ó m e t r o s a l Noreste 
de Bandoeng, como conse
cuencia del desembarco que 
efectuaron en I n d r a m a y u . 

M A S D E S E M B A R C O S 
T o k i o . ™ E l G r a n Cuarte l Genen; ! 

Imperial^ comunica: 
"Formaciones ee'eccionadas d e l 

E j é r c i t o j a p o n é s , en estrecha coope
r a c i ó n con las fu- i zas navales, ha . i 
desembarcado en la. m a ñ a n a de ayer 
en las regiones orientales, centrales y 

t r a s l a d a r o n a l M i n i s t e r i o del A i r e , occidentales de la is la de Java , a pe-
donde se d i jo u n a m i s a a l a que sar de la fuerte resistencia enemiga, 
a s i s t i e r o n todos. L a s operaciones c o n ' i n ú a n y se consi-

E n t r e l a m a s a del pueblo, f a m i - guen nuevas ganancias de terreno, 
l i a r e s y o f i c í a l e s de l a e s c u a d r i l l a Por nuestra parte, hemos perdido un 
de voluntar ios se regis t raron es
cenas de emoc ión , d á n d o s e vivas 
a E s p a ñ a y Alemania , al Caudi l lo 
y gr i tos de í A r r i b a E s p a ñ a ! . 

Los héroes que van 
San S e b a s t i á n . — A m e d i o d í a He 

navio; otros tres h a n encallado, s in 
que h a y a que lameptar p é r d i d a s de 
vidas humanas.—Efe^ 

Otra crtiii 
EI EI m m ÜIES? 

U r m d i m i s i ó n 
Lisboa.— ChurchUl se dispo

ne a hacer una nueva m o d i ñ -
c a c i ó n en su Minis te r io , a n u n 
c ian noticias llegadas de L o n 
dres. A l parecer e l m i n i s t r o 
Sinclair , m i n i s t r ó del Aire, s e r á 
susti tuido, en u n i ó n de los m i 
nistros de Minas y P r o d u c c i ó n , 
a e r o n á u t i c a . — E f e . 

—o— 
Londres, — El comuiVcado 

oficial siguiente ha s:do p u b l i 
cado t*n Downrng Street: 

"Charles Edward, une de los 
jefes del par t ido laborista y 
secretario par lamenta r io a d 
j u n t o a la T e s o r e r í a ha escrito 
a l p r imer min i s t ro presentando 
la d i m i s i ó n del puesto que ocu
paba. L a d i m i s i ó n ha á d o acep 
tada con g r a n sent imiento. 
Edward , acaba de cumpl i r se
senta y cinco a ñ o s Ue edad". 

:: m DE M ñ ES El lllll 
Shanghay.— I n f o r m a n de Henares que e l estado de excepcióci 

h a sido proclamado en los d i s t r i tos orientales de ias provincias 
unidades de l a I n d i a , incluso Benares y sus alrededores.—Efe. 



Sesión de la Comisión gestora ppovineíal 

Gratitud al gobernador civil por I U I geitionoi 
en favor del abastecimiento de la provincia 

S a l u t a c i ó n a l o s b u r g a l e s e s d e S a n S e b a s t i a n 
r Preside don STulio de la P.uento 
y asisten los s e ñ o r e s de DIero , * 
jQuintana, Avellanosa, Pnniagna y ) 
avíateos, a d o p t á n d o s e los siguientes 
acuerdos: 
D E GOBIERNO 

Gestionar de la Electra de B u r 
gos l a re forma de l a pól iza a fin • 
de que e n ella se consigne como 
« n i c a ob l igac ión l a del abono de 
Ja energia que mensuaimente re 
sul te u t i l izada en los Estableci
mientos provinciales. 

Conceder la j u b i l a c i ó n al capa-
itaz de caminos Pedro G a r c í a L a 
so con el haber pasivo de 2.357,90 
pesetas. 

;DE BENEFICENCIA 
Conceder a u t o r i z a c i ó n a don A n 

.tonio C a s t a ñ e d a y don Juan Or -
,tegat de Burgos, para ejercer p r á c -

• ;ticas en e l Hospi ta l p rovinc ia l . 
Reclui r en l a Casa do Salud de I 

Santa Agueda a la demente H i l a 
r i a Gonzá l ez , de Burgos, 

i I d . en el departamento de ce
mentes del Hospi ta l a Carmen 
G-arcia Solas, de Belorado. 

Reclamar datos para resolver el 
expediente sobre a d m i s i ó n en l a 
Casa de Car idad de Is idora A l o n 
so, de Poza de i a Sal. 

P a s ó a ocupar el n ú m e r o corres-
-pondiente en el t u r n o general de 
admisiones en l a Casa de Caridad 
e l expediente de An ton io Campo, 
;de Olmi l los de S a s a m ó n . 
i Quedar enterada del ingresp de 
enfermos en el Hospi ta l por r a z ó n 
de urgencia. 

D E VIAS Y OBRAS 
'• Conceder a u t o r i z a c i ó n para eje
cu tar ob:as contiguo a dis t intas 
carreteras y caminos a don D.o-
aningo P é r e z L á z a r o , de Ibeas de 
jete Cornejo; don Evaristo 'Espino
sa, de Gumie l del Mercado, y C o m -

W T . t ros; a don Emeterio Zaldivar , 
Ponches; don Ricardo M a r t í n e z 

p a ñ i a de Maderas de EMbao S.A. 
I n f o r m a r favorablemente e l p ro 

yecto presentado por Electra de i 
Riesgo, para el tendido de u n a - l í -
aiea de c o n d u c c i ó n d« e n e r g í a 
e l é c t r i c a . 

Que se redacte el proyecto de 
camino vecinal de L a Piba de M e -
¡dina a Jun ta de la Cerca. 

Autor iza r a l pueblo de V i z c a í 
nos y otros para que construya^ 
i d í r e c t a m e n t e u n camino vecina!, 
D E HACIENDA 
• Aprobar los padrones de c é d u 
las personales d é los A y u n t a m i e n 
tos de Castr i l lo de Riopisuerga.. 
Rezmondo y Zarzosa, s é ñ a l á n d c -
se el d í a 6 de marzo para que de 

comienzo la cobranza 'en periodo 
vo lun ta r io . 

Aprobar varias cuentas y fac
turas por servicios provinciales. 

A m p l i a r en 500 pesetas l a pen
s ión que tiene concedida el obre
ro asilado Pablo , Vaida^o. para 
asistencia a l cursi l lo en la Escue
la Nacional de Av icu l tu ra de A r e -
nys de Mar . 

CULTURA 
Q u e d ó srhre la Mesa l a propues

ta de l a D i p u t a c i ó n de Santander, 
relacionada con la r e g U u ' i e n t a c i ó n 
de pensiones y becas. 

SERVICIO PECUARIO 
Aprobar las gestiones y medidas 

adoptadas por e l s e ñ o r Jefe del 
Servicio pecuario con r e l a c i ó n a 
la enfern.edad presentada en las 
abejas en el pueblo de Espinosa 
de los Monteros. 

OTROS ASUNTOS D E INTERES 
Recoger las razones que aduce 

el s e ñ o r Díaz de Tuesta y Sola, f a 
bricante de har inas de M i r a n d a de 
Ebro, relacionadas con el suminis
t r o de har inas a l Condado de T r e -
v i ñ o y t r ansmi t i r l a s t a n t o a l a 
C o m i s a r í a General de Abasteci
mientos y Transportes como a l 
Servicio Nacional del Tr igo , a fin 
de que, para todos los efectos, el 
Condado de T r e v i ñ o .const i tuya 
zona afecta a l a provincia de B u r 
gos y no a l a de Alava, * 

L a D i p u t a c i ó n queda enterada 

L a s misas gregorianas que da
r á n comienz-) ))oy martes, d ía 
3. a las nueve de l a mañar .n , 
en el A l tar Mayor de la iglesia 
del Carmen, s e r á n aplicadas por 
el a lma de • 

E L S E Ñ O R 

O.M-Ioiás i i i s f U r o 
que f a l l e c i ó el d ía 2 de Marzo de 

1942 
d e s p u é s de recibir los Santos Sa
cramentos y l a B e n d i c i ó n de Su 

Santidad 

I Q. E. P. D . 

LA F A M I L I A 
Agradecerá , a sus amistades Ta 

asistencia a alguna, de dichas mi 
sas, por cuyos actos de piedad, 
les anticipan las gracias. 

con e l mayor agrado de los ofrer 
cimientos que a l a C o r p o r a c i ó n ha 
ce e l Centro B u r g a l é s de G u i p ú z 
coa, con el- que esta D i p u t a c i ó n 
s o s t e n d r á cordiales relaciones pa 
ra l levar a t a n queridos paisanos 
el afecto y ^yuda de su Patr ia 
chica, que les e n v í a por conducto 
del organismo provincia l u n f r a 
t e rna l abrazo y u n emocionado 
recuerdo. 
i Agradecer a don Gui l l e rmo A v i 
la y Diez ü b i e r n a e l ejemplar que 
dedica a l a D i p u t a c i ó n de su do
cumentado e interesante folleto 
" E l Real Monasterio de las H u e l 
gas" que cont i tuye una prueba 
m á s de la e r u d i c i ó n del s e ñ o r A v i 
la, cuya p l u m a va aportando va 
liosas noticias sobre asuntos h i s 
tó r i cos bargaleses. Para qve figu
ren en la Bibl ioteca d^l Palacio y 
se d i s t r ibuyan entre lo? acogidos 
en los Establecimientos benéfico^, 
se adopta el acuerdo de adquir i r 
50 ejemplares del referido i fUeto . 

E l s e ñ o r Presidente da cuenta 
de que ha recibido la vis i ta de? 
becario de p i n t u r a den Aurel io 
Blanco quien acaba de regresar 
de l a e x c u r s i ó n realizada con ca
r á c t e r oficial por I t a l i a con m o 
t ivo del premio que obtuvo con su 
laureado cuadro "Luciana" . El j o 
ven Blanco fué objeto de toda 
suerte de agasajos durante su es
tancia en la n a c i ó n hermana, c u 
yas poblaciones principa.es p u d ó 
admirar , habiendo merecido el h o 
nor de ser saludado por el propio 
Duce, que tuvo palabras de afec
to para E s p a ñ a , y viviendo la h o n 
da e m o c i ó n de recibir en audien
cia p r ivada l a b e n d i c i ó n de Su 
Sant idad el Papa, que ise e x p r e s ó 
en t é r m i n o s de amor pa terna l ha 
cia los e s p a ñ o l e s , fíe adopta e l 
acuerdo de. consignar en acta la 
g r a t i t u d que a i a D i p u t a c i ó n me
recen las finezas que I t a l i a reser
vó para e l becario provinc ia l A u 
relio Blanco, lo que se comunica
r á a l Embajador de I t a l i a í i i Es
p a ñ a . 

Dice el s e ñ o r de .la Puente Ca-
reaga que va recibiendo , muchos 
test imonios de g r a t i t u d de los 
pueblos de l a p rov inc ia y s ingu
larmente de los funcionarios qu^ 
en ellos prestan servicios, con mo
t ivo de l a i n t ens i f i c ac ión de los 
racionamientos de a r t í c u l o s d i 
consumo, a c o r d á n d o s e trasladar 
tales testimonios a l e y c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r Gobernador c i v i l , peslden-
te de l a D e l e g a c i ó n p rov inc ia l de 
Abastecimientos, por las acerta
das e incesantes gestiones que 
viene realizando a tales fines. 

Con objeto de apoyar :a p e t i 
c i ó n del alcalde jde T u b i i l a del 
Lago, se adopta el acuerdo de ges
t i ona r en el Min i s t e r io de Obras 
P ú b l i c a s l a r á p i d a t e r m i n a c i ó n del 
camino de enlace entre las ca
rreteras de G u m i e l de H i z á n y 
Hue r t a do Rey y l a de Aranda a 
Caleruega, cuya c o n s t r u c c i ó n ve
r í a con el m á x i m o agrado la Ges
tora , por t ratarse de u n empalme 
al tamente beneficioso para la zo
na . 

A propuesta del s e ñ o r Presiden
te se adopta el acuerdo de proce
der a l estudio del problema re l a 
cionado con l a a d q u i s i c i ó n de va 
gones de fe r roca r r i l que pudieran 
dedicarse a l t ranspor to de com
bustible para las necesidades de 
los Establecimientos benéfico5, y 
e n su caso, ú e la ciudad y de ia 
p rov inc ia . 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r Puente Ca-
reaga dice que ha recibido ^ n t e 
legrama del secretario pa r t i cu la r 
d e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
a n u n c i á n d o l e que l a C o m i s i ó n que 
h a de vis i tar le para gestionar la 
r á p i d a puesta en servicio del trozo 
Burgos-Aranda del directo M a d r i d 
Burgos s e r á recibida en audien
cia el p r ó x i m o martes, por lo pual 
se t r a s l a d a r á a l a cap i ta l de .Es
p a ñ a en c o m p a ñ í a de , los a l ca l 
des de Burgos, Aranda y Lerma, a 
•ün de exponer las ext raordinar ias 
ventajas que h a b r á n de derivarse 
de l a r á p i d a t e r m i n a c i ó n de las 
obras d^ re fe renc ia , siendo de es
perar que l a g e s t i ó n logre de1, m i 
n i s t ro la mejor acogida. 

F i s e a l í s P r o v i n -
e i a l d e T a s a s 

Duran te e l mes de Febrero el 
impor t e de las mul tas impuesta? 
por esta F i s c a l í a asciende a dos
cientas cuarenta m i l pesetas. 

E l de las propuestas para sv 
a p r o b a c i ó n por l a Super ior idad a 
ciento once m i l pesetas. 

El imper te de los g é n e r o s incau
tados a doce m i l cuatrocientas 
ochenta y cinco pesetas con t r e i n 
t a y siete c é n t i m o s . 

Cierres de Establecimientos 13. 
I m p o r t e de las mul tas perc ib i 

das, 193.500 pesetas. 
I m p o r t e del 40% abonado a de

nunciantes, 77.600 pesetas. 

Li F1ESTS i a sin» 
i S a DE l í BflBBi 

Brillante acto reI¡s¡oio en | 
ijleiia de la Merced 0 

IS i i i 

r 

L A HUMANIDAD. San Juan, 61. Teléíono 20 0 4 

i 
E L S E Ñ O R 

Don Joié-Tomái Moliner Eicudero 
(Arquitecto jefe del Catmtro) 

í a ü e c i ó e l d í a do ayer, a los 53 a ñ o s de edad, 
I después de recibir, los S. S. y la Bendición de Su Santidad, 

(Q. E . ?t P.) 
Su v>uda. d o ñ a Angeles López Boto , h i jos , Carlos, M a r í a - C r u z , M a r i o . Rafaa-I, T o 
m á s , Emi l i o v Francisco; hermanos, don J o ^ é - M a r í a , d o ñ a Carmen, d o ñ a Concep
ción , don Pa-cua i y don A n t o n i o ; hermanos p o l í t i c o s , t í o s , sobrinos, y c i m a s 

parientes. 

Uncgnn a sns amistades se s i rvan e rcomendar le a Dios Nuestro S e ñ o r £n sus ora
ciones y asistir a las honras f ú n e b r e s , que t e n d r á n lugar en i a iglesia porroouial de^ 
Santa Agueda, hoy, marees 3, a las O Ñ C E - . y acto seguido a ia c o n d u c c i ó n de l ca
d á v e r a l cementer io de San J o s é , por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las 
gracias. 

Viv ía : Espo lón n ú m e r o 0. 

Las misas que se celebren antes y durante l a v i g i l i a , s e r á n aplicadas por ei eter
no descanso de su alma. ' • 

i l 

Con e l f i n de que no sufra i n 
t e r r u p c i ó n e l suminis t re del t a 
baco, s í las nuevas Tar je tas de 
f u m a d o r no pud ie ran entregarse 
a t iempo, se avisa a l p ú b l i c o : 

l o _ Q U e fei ^ í a 5 del corriente 
Marzo se e n t r e g a r á l a r a c i ó n dp 
este d í a y - l a del d í a 15 con t ra el 
c u p ó n n ú m e r o 55, o sea, dos rac io 
nes. 

2o.—Que el d í a 15 no d a r á t a 
baco puesto que su r a c i ó n queda
r á dada el 5. 

StV^Que ei dia 25 se d a r á doble 
r a c i ó n con t ra entrega en l a ex 
p e n d e d u r í a de la ac tual Tar je ta de 
Fumador . 

40 __QUe el 5 de A b r i l no se da
r á r a c i ó n puesto que h a b r á sido 
dada, e l 25 del corriente. 

Burgos, 3 de Marzo de 1942 
E l Representante de l a CompmVa 

Arrendatar ia de Tabacos, 

C o ñ a c 
T e r r y 

Con motivo de celebrarse ia « 
del Santo Angel de la Q u a r d . ^ 
lugar el domingo, a las once v V l f 0 
una solemne m i s a en la i X ? . ^ 
la Merced, organizada por w ^ de 
pos General de P o l i c í a . Po l ic ía A 
da y P o l i c í a del Trá í lco . ma-

Antes de comenzar el acto el 
ra l L ó p e z B r a v o p ¿ ? 6 revista a f f T 
c o m p a ñ í a m ó v i l de P o l i c í a Ai -TY^r 
que formaba a l a puerta del tem^i 

Ofició la santa misa el t e n i e n ? ? ^ 
cario de la R e g i ó n y durante la m 
m a el Reverendo paore Es teban S T 
de esta residencia, d ir ig ió la T>*¿', 
bra a la numerosa concurrencia 
plicando el significado de la fiesta 

Ocupando lugares preferentes se" e 
contraban el general L ó p e z B r a v v 

,el gobernador civi l y jefe provincial o ' 
Movimiento; el alcalde de la ciudad-
el presidente de la D i p u t a c i ó n pro! 
v m c i a l ; s e ñ o r e s R e m a c h a y Lacár 
cel. fiscal de la Audiencia y s e c r e t a r á 

1 del Gobierno C i v i l respectivamente-
coroneles de los diversos regimiento^ 
comisarios jefe y segundo jefe do 
P o l i c í a ; gobernador mil i tar accidenl 
ta^; coronel de l a G u a r d i a Civi l v 

¡ otras autoridades. 
L a banda de m ú s i c a de la €1 Di

v i s ión , que p s i s t i ó t a m b i é n a l acto. ir,, 
t e r p r e t ó el H imno Nacional en el ins
tante solemne de la e l evac ión . 

Y u n a vez concluida la misa, dicha 
banda de m ú s i c a y las fuerzas que 
componen la 70 c o m p a ñ í a de Policía 
Armada , precedidas de una secc ión de 
motoristas de l a P o l i c í a del Tráfico, 
desrñlaron ante las autoridades y eí 
numeroso púb l i co que les v i t o r e ó en
t u s i á s t i c a m e n t e . 

£1 n u e v o g o b e r n a d o r 

m i l i f a r d e Burgos 
H a tomado p o s e s i ó n de su cargo 

H a llegado a nuestra ciudad, el nue
vo gobernador mil i tar de l a Plaza, 
general de brigada don Rogelio Gor
gojo. 

E l i lustre mil i tar t o m ó p o s e s i ó n dü 
su cargo en el d ía de hoy. 

Sea bienvenido, 

SmGflpclóQ para las obras t 
las £ cnalis de Smta k m 
U n a b i ja de l a Caridad, 25 pesetas; 

d o ñ a Ju l ia A l e g r í a de Sarmiento, 10; 
Hotel Norte y Londres , 10; don Jesús 
Bustamante, 25; d o ñ a P i l a r Aguarón , 
Mart ínez , 25; s e ñ o r a v iuda de Zuma-
rraga, segundo donativo, 25; don Ino
cencio de - Mora, segundo donativ ), 
15 pesetas. 

L o s donativos c o n t i n ú a n recibién
dose en el B a n c o Hispano AmericaaD 
y en la E s c u e l a de Santa Juana. 

Soclsiaí Española de Seda Artificial, S. A. 
• A . " « B u r g o s 

H a y concedidas indulgencias en l a forma acostumbrada. 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, se 
convoca a J u n t a Genera l O r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en el domicilio 
social el m ié r co l e s 11 de Marzo p r ó x i m o , a las 12 de la macana, con 
el siguiente orden del d í a : 

1. ° — L e c t u r a de l Ac ta de l a se s ión anter ior . 
2. ° — E x a m e n y a p r o b a c i ó n , si procede, de l a Memoria , Balance y 

cuenta de P é r d i d a s y Ganancias correspondientes a l ejercicio cerrado 
el 31 de Diciembre de 1941. I 

3. °—Propuesta de reparto de beneficios, 
4. ° — R e n o v a c i ó n es ta tu tar ia del Consejo. . , 
5. °—Los d e m á s asuntos que puedan proponer los s eño re s Accionis 

tas, en l a f o rma y plazo que previene e l a r t i cu lo 22 de los Estaui-
tos. 

Las acciones presentes y r é p r é s é ñ t á d a á d e v e n g a r á n üfta p r í ^ ^ S J ñ 
concepto de gastos de movi l i zac ión de t í t u l o s de DOS PESETAS COX^ 
CINCUENTA CENTIMOS POR ACCION, que p e r c i b i r á n cont ra entre
ga de l a t a r j e t a de asistencia ae que necesariamente h a b r á n ee 
proveerse para el acceso a l a Jun t a , previo lo dispuesto en e l a r t i cu 
lo 25 de los Estatutos sobre d e p ó s i t o de t í t u l o s o resguardos banea-
rios representativos de los mismos en l a Caja de l a Sociedad, cea 
una a n t e l a c i ó n m í n i m a de ve in t i cua t ro horas a l a fecha s e ñ a l a d a 
pa ra la r e u n i ó n . 

Los s e ñ o r e s Accionistas que deseen examinar l a contabi l idad so-
cia l , p o d r á n efectuarlo durante les dos d í a s anteriores a l s e ñ a l a d o ps ra 
la J un t a General . 

Burgos 17 de Febrero Se 1942 
Éí Consejero-Secretario, JQ$E ANTONIO P L A Z A D E AYIJLON ' 1 
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A l l O U R A C I O N D E I A E X P O S I C I O N 
D E P I N T O R E S A L E M A N E S = 

l o t b e n e f Í C I O I s e r á n d c i f m a d o i a l H o s a r é e fa D i v i i i ó n A z u l 
E á t a m a ñ a n a , a las doce. 

H » ^ ? ' rie ex-posiciones de la Aso-
^ eI ^ l a Prensa , el embajador de 
dí^n:£í%e¿or Von Stohn 

Ing la terra la entrada del e jérc i to ale- el .ministro del | a p ú n , el gobernadoi 

er, maugu 
alexnano; 

t& * ^ t e con asistencia de los mi 
'n e de Asuntos Exter iores , seno. 

.ano 

m á n en Varsovia , y la o c u p a c i ó n ful 
minante de Noruega, F r a n c i a y Gre
cia. Son muy notables los retratos d.'; 
jefes famosos, como los de los corone
les generales Romvnel y Straus y el 
del contralmirante Doenitz. A l lado 

Suner. y de E d u c a c i ó n N a c i ó - . de estos pueden v irse otros cuadros 
gerranu^ j ^ ñ e z Martín^ asi como | notables que repretmtan. caras llenas 
^ -Autoridades y jerarquías españo-| de expresió.-i de so -ados, desconoci-

0 } * l L t b T t e d T r p r o n u n c i ó unas pala-
EÍ en ^ q u e manifest( 

tuía U 

dos. L a nota m á s saliente l a constit'i 
ye l a e x p r e s i ó n v ir i l del soldado ale
m á n que sabe que es tá dirigido por un 

^ Tn honor para él y eSPeCÍal m0v-' hombre de volunta-t inquebrantabi; 
saludar a los mi- qUe luchó asimismo como soldado en la vo de satisfeccion 

V TR03 que asistieron a l acto y expre
sar a todos los presentes su gratitud 
por el interés que coft la asistencia d3-
^ I ^ e x p o s i c i ó n de pintores alemanes 
en el frenté, tiene a mi juicio—dijo el 
«eñor Von Stohrer-una importancia 
particular jJerivada de la palpitante 
Actualidad que tiende a reflejar los 
momentos históricos que vivimos"'. 
%o voy a descubrir a España lo que 
una guerra de varios años significa, 
va que reciente e s t á aún la lucha que 
heroicamente sostuvo en su propio suc 
lo, en la que quedaron confirmadas 
y pulidas las doctrinas sobre las qu^ 
se asienta el nuevo Estado españo1. 
Tampoco para Alemania es nueva la 
experiencia de la aoi Jal contienda.. Lars 
enseñanzas de la ar/erior, que no s ó l o 
afectó hondamente a nuestra nación 
en el terreno político y económico, s i
no que contaba con sus más profun
das raíces espirituales, han creado la 
base del resurgir a h m á n que se i n i c i ó 
a partir de 11)33. E s el sóldado alempn 
—el primero de ,ellos nuestro Fuhrer— 
quien ha hecho pos.ble el resurgir de 
un nuevo pueblo y de un nuevo Heich 

Artistas que ahora visten el uni 
formo anónimo dol soldado, nos OÍVH 
cen su obra, In terpre tac ión artística} 
de una visión de proezas bélicas. Si 
hubiéramos de s in tn izar en pocas pa
cas palabras el significado de esta ex
posición, diríamos que ella representa 
el reflejo y la e x p r e s i ó n artística de 
una lucha en la qu3 las naciones eu-, 
ropea? r e p r e s é n t a n o s de l a civil iza
ción occidental de Jg, que es heroico 
exponente la D i v i s i ' n Azul , se alzan y 
oponen a un mundo negativo que s ó 
lo supone la destr-toción, barbaria v 
caos". N • , ' 

E l señor'Von Sto . írer d e c l a r ó , final
mente, abierta, la e x p o s i c i ó n y, des
pués, las autoridades y d e m á s perso
nalidades recorriero i con gran deteni
miento las salas, rn las que figuran 
«0 obras eon. los m á s variados aspec
tos de la guerra y que han sido reali
zadas por artistas :.ue forman -en las 
-llamadas c o m p a ñ í a s de propaganda. 

Como las escenas han sido vividas 

rc J f l TP10S anistas.- los cuadros 
q u i t a n de un g r a i realismo y bell.> 
^ • Figuran entre ellos l a derrota d 
^unquerque, el ataque a é r e o contra 

otra guerra. 
Asist ieron t a m b i é n al acto inaugural 

mi l i í ar de Madncí , itcru rairio MiJlán A s 
tray, Urrut ia , A lva iez Arenas y G i -
te, v i c e s e c r o í a r i o i e E d u c a c i ó n Popu
lar, primer introductor de embajado 
res, ^efe de relaciores culturales did 
Ministerio de Asuntos Exter iores y 
agregados cultúrale;?, militares, nava
les y del aire de la embajada a lemara , 
jefe del partido na^:onal socialista en 
Madrid y otras personalidades. 

L o s salones han quedado abiertos 
esta tarde. F l echas del Frente de J u 
ventudes venden los c a t á l o g o s de la 
e x p o s i c i ó n , cuyos beneficios son desti
nados p a r a el hogar de la D i v i s i ó n 
Azul .—Cifra» 

E i c y e l c i H C I C Í ® r m f - l i n d i c o f i s f a 

t % d e c c s p d c i t d c i ó n l o c m l t t 

La incugoración fué prendida 
por el miniifro del Trabajo 

Madr id .— El min i s t ro te Traba
j o , h a inaugurado esta la rde a 
las cuatro, l a escuela nac iona l -

to r i a de ia cul tura y doctr na del 
Movimiento . A l curso a r i r ^ i r á n 30 
mineros de las provincias ri0 H u e l -

s i n d i c a l i s í a de c a p a c i t a c i ó n social | v a y Oviedo, cuyo j o r n a l í n t e g r o 
de t r aba jadores si tuada en i m Ho se lo p a g a r á el Estado durante 
t e l de l a Ciudad L inea l . f o r m a c i ó n . 

En el p r imer cursi l lo fue ahora E l min i s t ro y sus a c o m p a ñ a n -
empieza y que tiene c. i ' rácter de tes: subsecretario de T r r b a j . d i 
e x p e r i m e n t a c i ó n , ya que lia obra rector general de Trabajo, c o m i -
piensa ampliarse cons^orable- sario del I n s t i t u t o Nacional de 
mente, se- c u r s a r á n las seguientes P rev i s ión , comisario del I n s t i t u t o 

His tor ia d e ' social de la Mar ina , presidente de asignatu.ras: Re l ig ión , 
los Movimientos sociales. His to r ia 
de l a Iglesia, cu l tu ra f ís ica , Hts-

E s t á b l o q u e a c i a 
LÁ FLOTA SOVIETICA DEL BALTICO 

C o n v o y d e s t r u i d o 
L O S S U B M A R I N O S A L E M A N E S , 

D E S T R U Y E N U N C O N V O Y . A N -
G L O - N O R T E A M E R I C A N O 
N u e v a Y o r k . — De seis a nueve bu

ques angio-norteamericanos han sido 
hundidos en el norte del A t l á n t i c o a 
consecuencia de un ataque de los sult-
marinos alemanes contra un convoy, 
ataque que, s e g ú n los supervivientes 
de los buques s inÍ3s trados , se prolon
g ó durante tres día.í consecutivos. 

U n marinero de us petrolero htindi-
do en el referido convoy asegura que 
en la noche en que su buque f u é al
calizado, fueron t a m b i é n hundidos 
otros seis barcos y que otros dos re
sultaron asimismo alcanzados la ma
ñ a n a siguiente. -

U n total de 118 hombres, supervi
vientes de los buques torpedeados, han 
sido recogidos por buques norteamori 
canos de la escolta del convoy.—Ef?. 

P E T R O L E R O I N G L E S , A P I Q U E 
San J u a n de Puerto Rico .— E l pe

trolero br i tán i co " L i Carriere", h a s i 
do hundido en el m a r Caribe. E l c a 
p i t á n del r e í e r i d o buque h a sido sal 
vado d e s p u é s de permanecer 18 horas 
aislado en medio d vi m a r . — E f e , 

L A F L O T A S O V I E T I C A D E L B A L 
T I C O , B L O Q U E A D A P O R L O S H I E 
LOS1 1 ] 

B e r l í n . — I n f o r m a d j n e s de proceden-
cia mil i tar dicen que los restos de la 
flota bolchevique del B á l t i c o , se en
cuentran bloqueados por los hielos en 
el puerto de Cronstadt y en l a . bahía 
de San Ptter^burgo. L o s sumergibles 
s o v i é t i c o s aislados t'ue hacen ste apa
r i c i ó n en el M a r de Barent , \no han 
logrado n i n g ú n éx i to de importancia . 
H a s t a la fecha Jiingún transporte ale
m á n ha sido torpedeado por submari

nos s o v i é t i c o s en estas latitudes. L a 
actividad de la flota s o v i é t i c a en el 
B á l t i c o i/ en los mares septentrionales 
se l i m i t a a cubrir l a ret irada ^.cl e jér
cito bolchevique r—l?: fe, t 

M I L L O N Y M E D I O DE TONEL A.-
- DAS D E PERDIDAS H A SU

F R I D O L A F L O T A MERCANTE 
DE "NORUEGA L I B R E " 
Estocolíiio.—> Las p é r d i d a s su f r i 

das por la f lo ta mercante líNor 
ruega l ib re" , desde A b r i l de 1940 
hasta fines de 1941 se elevan a 
200 barcos, con u n desplazamien
to global de u n mi l lón y medio de 
toneladas, y a 1.300 marineros y 
t r ipulantes , s e g ú n d a t ó pubUcs-
dos por una revista nava l inglesa. 

Efe 

la D i p u t a c i ó n , fiscal de? Supremo, 
gobernador c i v i l y jefe p rov inc i a l , 
delegado provinc ia l de r . : íucación 
y otras personalidades, v i s i t a ron 

detenidamente las dependencia r 
del hotei i to , que r e ú n e todas las 
comodidades. 

Terminada la visi ta , e l c a p e l l á n 
de los hogares de A u x i l i o Social , 
caballero mut i lado don Carlos A l i -
pa, bendijo los locales. 

E l min i s t ro del Trabajo p r o n u n 
ció unas palabras en las que d i jo 
que la escuela de c a p a c i t a c i ó n no 
es ot ra cosa que una academia de 
oficiales, en la guerra que" la F a 
lange ha de ganar para la Patri?.. 
T e r m i n ó con u n " A r r i b a E s p a ñ a " , 
A c o n t i g u a c i ó n a los abordes del 
H i m n o Nacional, el min i s t ro izó 
la bandera y por ú l t i m o se cantg 
el "Cara a l Sol". 

A H ARTILLEÍ 
ME El [tniL DE U illíil 

Londrey.— L a s b a t e r á a s a l e m a n a » 
de largo alcance emplazadas en 1% 
costa franceca del cana l de la Mancha , 
h a n entrado en actividad contra l a 
costa br i tán ica . E l fuego a l e m á n , al 
que respondieron las b a t e r í a s costeras 
b r i t á n i c a s , f u é de gran intensidad en 
algunos momentos, en qu»; las piez-, s 

ü n m i l l ó n d e t o n e l a d a s h u n d i d a s 

: : : e n f e b r e r 

P o r i o s s u b m a r i n o s y 
G r a n Cuarte l genei^ i dol F u h 

rer.— "En Crimea, "en él sector del 
Donet y a l Sureste del lago l i m e n , 
c o n t i n ú a n sosteniéndos_e combates 
de gran violencia, En c o o p e r a c i ó n 
con la av i ac ión , nuestras fuerzas 
h a n d e r r u i d o nuevamente u n 
gran n ú m e r o de tanquos enemigos 

en l a p e n í n s u l a de K e r c h . E n la 
ent rada mer id iona l del estrecho 
de Ke rch , u n barco de t ransporte 
sovié t ico de 6.000 toneladas ha s i 
do hund ido por u n torpedo aé r eo . 
En ataques nocturnos e fec túa doc 
por la a v i a c i ó n alemana cont ra 
la f á b r i c a de motores de aviones 

LA HUMANIDAD. Saa luán 61. Telefono 2 0 0 4 

EL S E Ñ O R 

D. José-Tomás Molíner Escudero 
Comejero de la Sociedad Eipanola de Seda Artificial 

f a l l e c i ó en e l d í a de oyer, a los 53 cilios de edad 
d e s p u é s de recibir los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

€1 C ó m e l o de Á J m í n i s f r c m o n , D i r e c t o r , E m p l e a d o ! 
Y O b r e r o t de l a E m p r e i a 

Invitan a sus amistades a la asistencia al funeral, que 
tendrá lugar en la iglesia de los PP. Carmelitas, mañana 
miéreoles , a las once de la mañana , por lo que les quedarán 
reeonoeides. 

de Woronech, fueron alcanzados 
de l leno por las bombas, lo?, t a l l e 
res <Je la f á b r i c a y las instalacio
nes de los a e r ó d r o m o s . Ge pudie
ron observar grandes incendios y 
violentas explosiones. F i enemigo 
ha perdido en el frente del Kste 
204 carros de asalto, onire 24 
de. Febrero y el 1 de, Marso. 

E n Afivca del Norte, ac t iv idad 
de reconocimiento por ambas, par
tes. Los aviones de caza alemanes 
h a n derribado cinco aviones b r i 
t á n i c o s en combates a é r a o s y otros 
cinco fueron destruidos en t ie r ra . 
Unidades alemanas de aviones de 
combate protegidas por aparatos 
de 'caza h a n bombardeado en 
M a l t a l a fortaleza de Ua Vale t ta , 
con bombas de los m á s pes?.dos 
calibres. Fueron alcanzados pol
las bombas los lugares do e.^ípeio-
namiento de submarinos, los mue
lles y los centros de aprovisiona
miento de la c iudad. 

Duran te la noche ú l t i m a , l a n 
chas r á p i d a s b r i t á n i c a s t r a ta ron 
de atacar a u n barco de carga ais-
lado que navegaba por el canal de 
l a Mancha . L a defensa aJemana 
a c t u ó inmedia tamente y una l a n 
cha b r i t á n i c a f u é - h u n d i d a por las 
canoas r á p i d a s alemanas. Las ba 
t e r í a s de largo alcance de la m a 
r i n a de guerra alemana h a n ca
ñ o n e a d o con eficacia en el canal 
de la Mancha a dos convoyes b r i 
t á n i c o s que fueron dispersadas. 
Entre el 20 y el 28 de Febrero, la 
av i ac ión b r i t á n i c a ha perdido 62 
aparatos, de ellos 38 en ^1 M e d i 
t e r r á n e o y Af r i ca del Norte, En el 
mismo plazo se h a n perdido en l u 
cha contra Jnglaterra 20 aviones 
alemanes. 

E n su lucha contra l a navega
c ión de aprovisionamiento de la 
G r a n B r e t a ñ a y los Estados U n i 
dos, los submarinos y fuerzas de 
l a a v i a c i ó n alemana h a n hund ido 

¡ en e l mes de Febrero sesenta y 
¡ n u e v e barcos mercantes enemigos, 
i Que desplazaban en t o t a l 525.400 
i toneladas. E l a rnm submarina ale

m a n a ha tenido una parta consi
derable en estos éxi tos , hundiendo 
66 barco?, con 44R.400 toneladas 
M á s de 44 barcos mercantes ene 
migos han sido g r á v e m o n t e ave 
riados".—Efe. 

Roma.— "Ea el frente de C i r é -
naica, acc ión de patrul las . En Jos 
numerosos combates aér.eos d i snu-
tados en esta r eg ión , los cazas ale
manes derr ibaron siete aviones 
enemigos y otros cinco fueron des 
t ruidos en t ier ra . L a isla de M a l 
t a fué nuevamente atacada ayer, 
de modo repetido. Los aviones ene-^ 
migos a r ro jaron u n n ú m e r o l i 

mi tado de bombas sobre Trípoli» 
en la noche ú l t i m a , £ih causar 
d a ñ o s importantes . U n comienza 
de incendio que se produjo en u n 
campamento fué r á p i d a m e n t e do^ 
minado".—Efe, • - ÍJ& 

LOTERIA NACIONAL 
Un premio en Burjoi 

M a d r i d . — N ú m e r o s premiados en £ l 
sorteo celebrado ayer: 

C o n 125 000 pesetas, el 28.535, U-x* 
drid. ! 

1 Con 70.000 pesetao, el 5.816, E a r c e l o -
. na, P a l m a de Mallorca, Granadai i l - t -

laga, Sevilla, Madrid. i 
Con 25.000 pesetas, el 46.304, OTver^; 
C o n 1.500 pesetas cada uno de los 

n ú m e r o s 1.511, Madrid, ViUafranca d« 
Oria , Sevilla, Bar^tlona, Madrid, L í 
nea de la C o n c e p c i ó n ; 9.082, Bi lbao, 
A lmer ía , Barcelona. Murcia, Bi lbao, 
Madrid, L o g r o ñ o ; 13.985, L o s Bairio-5, 
Barcelona, ferez de la Frontera , Se-« 
villa. Valencia . Madrid; 18.155, V a l e n -
c i a ; 23.991, Algeme^i, Barcelona, B U R 
G O S , Sevilla, Madrid, Zaragoza; 27.26f 
Zaragoza, Barcelona, Jerez de la F r o n 
tera, Valencia , Ma-lrid, Cazarla de la. 
S i erra ; 3G.204, M a d n d ; 36.474, Barce lo
n a ; 44.941, H u e l v a ; 45 48», B i l b a o ; 
46.103, Cádiz, y 4§.3?2, San Fernando* i 
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H O R I Z O N T A L E S 
Nombre de v a r ó n . 
Nombre de mujer . 
Emperador rom anc 
na i i t e repetida. 

Precedido d e coneonant^ 
ar t i s ta . - Capi ta l cte j a He-
p ú b i i c a de u ^ b e r i s t a a 
( U n i ó n S o v i é t i c a ) . 

A l r evés , en los tejados. 
Elude. 
E n ia cabeza de los a n i m a 
les ( p l u r a l ) . 

. V E R T I C A L E S 
Membrana ocular (pluralT. 
Como e s t é hay mvicbos en 
A n d a l u c í a . 
Se Ies a l e a c í o n a . 
N ú m e r o . - P r inc ip io de í n r o -
¿ a c i ó n . 
Ar t i cu lo . - Casar. 
Mercado de negros. 
T e metes con él . 

Sdlodón al problema anterior 
HORIZONTALES. — I Acerbo . 

^fLMacana. IXI A p á t i c a . TV Pi-Oces 
^ Oto . - I ra . V I ¿eo . -At l . V I I A l . — 
p r a o . 

VERTICALES.— 1 Amapola. , 2 
Capi te l . 3 Eca.-Go. 4 Rat-o. 5 I n i 
c iar . 6 Cace r í a . 7 Asalo. 

X 
X 

B S 

I Y 

V 
v x 

V I I 

Hotoi faurinoi 
L A I f & l f a R A N O V I L L A D A H N B A R 

OfiHL-ONA 
Barcelona.— I n a u g u r a c i ó n de la tem " 

^©rada tautina. i ovillos de L ó p e z 
P í á t a , terciados y aaansurrones. 

Miguel de Pino, lancea movido a s u ' 
primero. E n ol otro se c i ñ e algo m á s . : 
Maletea a l primero de c e r c a y m a t a 
de una estocada (ovac ión , p e t i c i ó n y 
vueltas) . E n el segundo e s t á valiente 
con ia franela. Ter. ?ina de media es
tocada. 

Angel L u i s Bienvenida, regular con 
el capote. Con el estoque e s t á defi-
ciete. E n el o t i ^ t a m b i é n e s t á valien
te. T e r m i n a de dos pinchazos y un des 
c a b r í o a l segundo golpe. 

Angelete no c o n v e n c i ó al torear con 
la capa. Con la franela realiza dos fae
nas con m á s voluntad que lucimien
to. A s u primero lo d e s p a c h ó de tres 
pinchazos y tres intentos y a l ú l t i m o 
de media estocada tendida. 

Eü quinto toro a l c a n z ó a l banderi
llero Arturo H a r z a , que s u f r i ó una he
rida leve, salvo camplicacicmes, en la 
axi l ia dcreci ia.—Cifra. 

HA MUERTO 
= V a n d e r b i l f 

| | L A P R O V i N C i A J 
MIRANDA DE EBRO 
D E L DOMINGO c iudad enorme afluencia de ^eras-

Cesados, por el mwaéiVto, los r i - teros, h a c i é n d o s e casi impasible, 
gores del fr ío a qu^ hornos esta- POT dicha camsa, e] t r á n r t o en Ips 
do sometidos, con tewiperatur* re - calles y T i é n d e s e animadisimo? 
la t ivamente agradable y con m o - los parseos y lugares de ^ c r s i ó ü , 
t ivo de ser d ía pruaiero ile l a r e - Que, como teatros, cines, hoteles, 
nombrada fer ia de M a m ' l l ama- ca fés , cant inas y d e m á s estable 
da det Angel , se n o t ó hoy en la 

M i a m i , — E i inUlfí»aTlo nor te 
americano Cornelius V^nde rb i l t 
ha muer to a bordo de au buque 
de recreo, anclado frente a M i a -
m L Era ingeniero de p ro fe s ión y 
d e s e m j j e ñ ó e í puesto de general 
d e ' b r i g a d a en el e j é rc i to nor te -
aAiericano.—^Efe. 

O r u f o s u p e r l o f r 
Coflae j aguardientes de todas «!afi«$ 

Vensoutb rajado 7 noaoatel 

mofio CABCEDO m m i 
A&ktedfes, jtuwu »4-BURGOS 

S E f i Q R I T / l . . 

FIRFOMERIi PAQUISARI 

C A S 
[ Vendemos m a g n í f i c a casa^ ca^le 
Arco del Pi lar , cuat ro pisos v SD-
tabanco, dos plantas de industwa. 
©oixiercial Burgalesa. San.taüclerj 

n ú m e r o 10. 

C A L D O E H C U B I T O / 

OÁILIKÁ B L A N C A 

í 

DEPURATIVO 
R I C H E L E T 

E s u n e x c e l e n t e p u r i f i c a d o r 

de l a s a n g f e c o n t r a e c z e m a s , 

u r t i c a r i a , p i c o r e s , e r u p c i o n e s 

d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l , y c o n v i e n e toTnarlo e n 

l a s é p o c a s e n q u e h a b i í u a l -

m e n t e se e s p e r a l a a p a r i c i ó n 

d e esas d o l e n c i a s . 

E l D e p u r a t i v o R i c h e l e í t i e 

n e la e s t i m a c i ó n de l a c l a se 

m é d i c a l o g r a d a e n 2 8 a ñ o s d e 

é x i t o c o n s t a n t e . 

Aprobado por ¡a censura s&nitavia n-0 391 

I 

I 

I 

G u i a P r o f e s i o n a l 

% U R R A C A 
O C U L I S T A 

Xafn-Catvo, f$ CtU/ono f371 

cimientos, se ve ian llenos. 
Las casetas, barracas v otroo 

e s p e c t á c u l o s , de esta clase estu
vieron igualmente c o n c u r r i d í s i 
mos, superando en mucho Í*1 n ú 
mero do a ñ o s anteriores. Lns cua
dras, cuatropeas y lugares p r ó x i 
mos, con mucho ganado de toda^ 
clases. Las transacciones uicroTl 
bastantes, cotizar, doso u precio^ 

¡ e l e v a d í s i m o s . 
| L a p o l i i í a , como todos los a ñ o " 
\ h a hecho buena limpiezB de m a 
leantes que h a n ingresado en l a 
parce! 

S i e l t i empo no cambia en d í a s 
sucesivos, promete estar m u y a n i 
mada est^ c é l e b r e íer*n. 

P R I M E R ANIVER>S^R10 
E n l a iglesia par roquia l de San C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 , ' N i c o l á s , ha tenido lugar UTJ m i -
V i t o r i a , 9, B0. Burgos 

T e l é f o n o , 2218 

A r t u r o Q i l 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Consulta de dle/ a uaa 

Oeneralfalmo Franco, 13 (antea Isla) 
Teléfono 2310 

I . L O P E Z S M L 

sa funeral , en sufragio del a lma 
í iel que fué prac t icante e indus
t r i a l de esta plaza don Aure l io 
Or t i z de Pinedo y P é r e z de C á r 
camo. A su af l ig ida esposa d o ñ a 
J u l i a Or t i z de Vi l la lba y d e m á s 
apreciable f ami l i a , re i teramos 
nuestro >uás sentido p ó s a m e . 

1 C I N E S 
E l domingo en el teatro " C i 

n e m a " se p r o y e c t ó l a boni ta c i n 
t a t i t u l ada " L a Casa 'encantada": 
Para el jueves se anuncia l a p e l í 
cula ' 'La v iuda negra", para e l 
viernes "Jugando a l a misma car-

Jefe de C l í n i c a del Sanatorio 
P s i q u i á t r i c o "San Luis" . 

y aomingos 
11 a 2 y de 3 a 

Calle de Santander n ú m e r o 3, 4.° 
Centro. Burgos. 

Antonia Castillo 

c o r a z ó n 
E n "Novedades" y " S a l ó n Apolo" 

se p a s ó por la pan ta l l a , Ir, e x t r a 
ord inar ia p e l í c u l a "Escuadri l la" , el 
d í a 3 y 4 se p o n d r á "Al lá en el 
t r ó p i c o " y el jueves en és t e t l i \ -

Santa Rogelia". 
M É D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R s á b a d o c e b u t ó en su teat ro "Lo 

Consulta de 11 a 2 y de S a 5 

[ mo s a l ó n 
í TEATRO 

Como ya arvunciamos, el pasado 

Aparicio y Ruiz, 18, Io, centro 
Teléfono, 1761. Burgos 

L u i s d e l a C u e s t a 
Biretter M f l i i s t l í s t o s l m ¡le LEU 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S 3f 
Ha trasladado su fionsuUa a Saolander. 3, 4.°. 

pe 11 a S y de 4 a 6. —TeiHono 1735 

G . B A M U t L O S 

tfi leí s t i í k l s s w M M i% M M 
Masa {osé Antonio. 67. Teléfono U06 

V í s e n t e B e a t o 
p«0%oa y 

fofermedaJef la m ^ m 
Coasnlti de Cter R na a y de CQRiro a sela 

Plaxa de Prlni, 24, 2.*, izquierda. 
Teléfono 14*1 

i r i L M O M l l M i S O " 
O c u l i s t a 

¡ pe de Rneda" l a notabK^ C o m -
I p a ñ í a E n g u í d a n o s y, t an to en l a 
| f u n c i ó n de l a ta rde como en !a 
de l a noche, con ia bo iv t a comedia 
en. t res actos, t i t u l a d a "La m a l a 
ley", t uvo otros tantos 31enos y 
é x i t o completo. 

Deseosos como siempre de agra
dar a l ' p ú b l i c o m i r a n d é s de1, oue 
e s t á n m u y reconociJos, pnra la se
mana en curso p o n d r é . n en escena, 
el martes, " E l j u i c io de M a r i D u 
r a n " , e l m i é r c o l e s . "P.npr, G u t i é 
rrez", e l jueves, "Lo que hab l an 
las mujeres"; e l viernes, " P é g a 
me Luc iano" ; "al s á b a d o . " M a n c h a 
que l i m p i a " y e l domingo 7 "En 
poder de Barba A z u l " . 

D E S O C I L D A D 
De regreso de su viaje de n o 

vios, tuv imos el gusto de saludar 
a l pundonoroso teniente de I n f a n 
t e r í a , don J o s é Alonso Prado y 
gen t i l s e ñ o r a d o ñ a M a r í a A m a l i a 
S á e n z de C a b e z ó n , asi como a su 
S i m p a t i q u í s i m o hermano don M o 
desto Alorso , que p a s a r á unos día.? 
en t re nosotros. 

J . S á n c h e z D í a z 
8 B 9 0 X | r r « , f lARIX Y « I M S 

O enera! Santocildee. 10, 
Cosáultaj de doce a dos j de tree • «taco 

Telé*-mo 1247 

a n a t o r i o 
Da 

v m . DE LE BLsiiea 
CIRUGÍA V ESPECIAUDADES 
D . Vicente Mateos L^pez 

P I S O N E S 33 - Teléfonír 3323 

¿ g r a ^ a w e gírniu les iee^aasK. * 

Aranda de Diaero 
D E NUEVO B]$ L A PALSíS'^^^ 

Aranda 2.-Onea noche * 
l é f o n o ) . ^ Tras u n pr tó¿LaT! : 
silencio, debido % e n f e r e n t í ^ ^ * 
cunstancias de l a v ida , veivey,:^ 
ot ra vez a las cohimn?g S1?5 
B I O D E BURGOS, t r a t a d 
perarnoa & nosotros mismos v 
con este p r o p ó s i t o ¿ e r ^ G c n ^ r 
pecialmente reflejai- en esfcusi * ñ 
lumnas todo aquello oxv% a, 
guna manera , x t ienda ¡a «teiora 
m i e n t o de nuestra Pat r ta ciiea" 
dando a. conocer todas fea W i 
dencias do l a v ida social Aran" 
tía y su comarca: l a vúfci a i í m n ' 
p a l , mov imien to indus t r iDl y tod» 
cuanto pueda con t r ibu i r su ma 
y o r conocimiento de cuanto i& re í 
lacione con tales aspe*fea^ 

Sean estas lineas O sakrdo T 
espero l a m á s c a r i ñ o s a colabora-. 
c i ó n en m i tarea de elevar oí aoml 
bre de Aranda a l lugar íe co
rresponde.. . 

I N D U S T R I A S ARANDINPAS 
Desde que dejamoa « o ^ícribir 

en estas columnas, y, soSie todo 
en los ú l t i m o s tiempos, h a resur
gido l a i ndus t r i a afanri i^a, siem
pre floreciente, i n c r e m e n t á n d o s e 
con nuevas i n s t a l a c i ó n ^ » , entre 
las que f g u r a n las siguientes: 

A2ucarera Arand ina , m a g n a 
obra que se encuentra é \ fcons-
t r u c c i ó n y que s u p o n d r á jHia enoi 
me riqueza para la comarca y pa
r a l a p rov inc ia ; f á b r i c a -sopa 
de don Manue l Holguera, ¿ u e ya 
se encuentra insta lada y a que, 
para comenzar a íüft&Watár; sólo 
le í a l t a el correspondiente cupo: 
l a f á b r i c a de galletas q ^ í 'están 
mon tando los s e ñ o r e s Rcdoado y 
Hermanes, l a f á b r i c a cl£f raosáicos 
y l ad r i l l o de D. J o s é Cuasia, t a m 
b i é n en v í a s de c o n s t m e c i é n , 

E L M A D R I D - B U R G O S 
E n u n n ú m e r o del D I A R I O co

rrespondiente a l a semana pasada 
vimos que, con el ñ n de gestionar 
el t endido de v í a entre Sargos y 
Aranda de Duero, se v a n & des
plazar a M a d r i d el presM^nte dfi 
l a D i p u t a c i ó n y los a^cakle^ dg 
Burgos, L e r m a y Aranda d i Due
ro, que s ^ r á n recibidos p ó s 'el ex
c e l e n t í s i m o s e ñ o r minls t r ¡a de 
Obras P ú b l i c a s . 

No se nos ocul ta l a transcen
dencia de este viaje . Por Jan pa
rece qus va por buen camine» 1̂ 
tendido, aunque sea en pa^te. del 
Madr id -Burgos . Y , a esto taropósí-
to recordamos l a c a m u ñ a mif1 
desde estas columnas h i c i ano l en 
é n o c a pasada, y a f i r m w o s hoy 
oue estamos dispuestos a reanu
dar la , si fuera necesario. Slv em
bargo c o r ñ a m o s en oue- l á s o s 
tiones oue l a provincia Enco
mendado a sus autoridades, lleva
r á n a feliz t é r m i n o 61 asunte T 
en este misino a ñ o t>odre¡tó&s Asis
t i r a l a i n a u g u r a c i ó n del t a n de
seado Madrid-Burp-os, m trozo 
Aranda-Burgos , 

ff. S. X 

EnfermeJodei Je loi o|oi 
E l m é d i c o oculista don R ica rdo C a t a l á , establecido V ^ a c i a 

P i n t o r A b r i l n ú m e r o 21, r e c i b i r á a sus enfermos en 
BURGOS, H o t e l Moderno los ¿lías 26, 27 y 28 de r e b r e r o y 1 y 

2 fíe Marzo. 
A R A N D A D E DUERO H o t e l I b a r r a , los d í a s 3, 4, 5 y 6, de ü í a r zc . 

CENSURA N," 11 

M a r a v i l l a d « l a t é c a i c a a l^nat ta . 
D i s t r ibu idor exc lus iv» leara 
provincias de Burgos-VaStfaolid-
P a l e n c i á . ¿ 

C A R L O S V A Q U E R O — S a n J u a n 6 5 

T E L E F Ü N K E N 

A P R E N D A 

R A D I 

PO^ CORRESPONDENCIA, en brevísimo plazo, 
p ó r nuestros nuevos cursos prácticos. 

U gafaniizamcs ci EXITO y las PRACTICAS con id tnuega I 
de abur.Csnte materia! y heííamicnta. 

¡RA.DiO-ENSE!ÑiAN2A.-Ap3rtatíol0.059.-MADR!D 

G A S O G E N O D41JS%4 
p a r a cair iones de cualquie.r t rne l a j e , cccTies "dé turismo^ f a c 

tores, apisonadoras. 
Inmejorables referencias Distr ibuidores gaMor^-leé: 

R l c a r d c r C H a n s ^ y C í a < 
S e r r a n o , 1 7 . M A l > B I i > 

Se admi ten agentes de ven ta pa ra provincias. 



<¡ü»OH 

L o í h é r o e s 
v u e l v e n 

* n la vibración espiritual que 
eda jornada nos ofrece, ¡ p o o s 
ntivos encontraremos de mas 

Tend» emoción que este del r*~ 

- 1 del aire qne en los campos 

= P e s í r u c c i o n e s d e l o s a l i a d o s 

a n t e l a r á p i d a p r o g r e s i ó n j a p o n e s a 
L a s i n f o r m a c i o n e s a n g l o - a m e r i c a n a s t e m e n l a « j u e r r a r e l á m p a r o » 

(Viene de primera p á g i n a ) 

riña. Añadió que &.df»nia3 cuatro Cru-
Rusia se \Ciibrieron de gloria ceros fuero;i gravemente averiados 

nuestros 
División 

constituyendo - c o m o 
rumoradas todos de la 
A ^ l ^ prez y orgullo de España. 

Los miembros de la "BsCMdrir 
ífa Azul" vuelven al suelo patrio 
despv 
de fe 

de una tarea dura, llenos 
rebosantes de gozo, no ya 

por los buques de guerra japoneses, 
con lo que la flota de combate anglo
sajona y neerlan ie&a de Extremo 
Oriente "puede considerarse como ees 
aparecida y los buques mercantes de 
nuestros enemigos en aguas neerlan
desas se encuentran a disposición de 

haber realizado una labor que nuestras unidades militares". Añadió 
nosotros estimamos gloriosa pero que todo intento do. los buques mer-

7/6 ellos califican humildemente cante& holandeses, norteamericanos e 
sencilla, sino por haber po- ingleses por huirni-í Java no conduoi-

dido tomar parte en la grandiosa ría a otra cosa que a su hundimien 
empresa de -Cru-ada que se im-
cft €n nuestras tierras y qUe hoy 
tstó & pwito de culminar con el 
aniquilamiento d e l comunismo 
cruel y Qneniigo de nuestra. Ci-
fttoédi&tt, occidental íy cristiana. 

Tuelvcn los héroes. Y los espa

to, mientras que 1̂ se rinden a la-j 
fuerzas japonesas \ edén contar con 
un trato considerado y humano.—EJ>. 

L O Q U E D I C E E L COMUNICADO 
N E E R L A N D E S 
Batavia. — E l coinunicado neerlan-

L i . CBlumxgi nipona, que desembarcó S E S E N T A M I L JAPONESES, COX-
en RenabJLas, ka Regado a la. región i T R A DOSCIENTOS M I L AJUA-
petrcfllfera cíe Topjo.ie, que ha sido in-1 DOS 
cendíada. Surabay.i ^mbién se encuen ; Washington. —• Las fuerzas holan-
tra muy aaacnaaada, pues Bandoen ?, J ¿esas, reforzadas por unidades nort.-
ocupado por loa japj neses, no dista de . americanas, británicas y australiana t, 
ella más qu* Í5 kuj metros.—Efe. ) han desencadenado ya una ofensiv s 

A T A Q U E JAPONAS A L A I S L A D E contra las tres cabezas de puente, et> 
CHRISTMAS i tablecijías por las ti opas japonesas e;̂  
Tokio.— L a aviación naval j a ^ n v f 1 » C03ta norte de la ,ísla de Jav?' S1> 

sa ha atacado en la tarde do ayer U ^ n informaciones de esta man^n., 
la isla británica di Christmas, situada \ transmitida? por IOJ corresponsales d 
al Sur de Java, donde destruyeron la ^ « m s a en Bandoeng y en el frente dt 
estación de radio y otras instalaciones \ Java- „ , _ 
de utilidad para la escuadra británica ! Importantes refuerzos aliados fean 
y norteamericana, .'.a destrucción de j *'íá<> enviados al Norte de la isla ; 
esta bas^-dice la Agencia Domei - L a penetración hasta.este punto fu; 
quita a los anglosajones toda posibili- palizada unicameme a través de 1: 

de creceros y contratorpederos. Esta dad de "intervenir e i forma alguna en ; "a11111'3 Norte de la isla y no tiene ur. 
batalla ha sido el primer encuentro ias operaciones de la isla de jave.. j signiñcación estratégica-grave, segu 
propiamente dicho E s t r a d o entre d Los'japoneses no tuvieron pérdidas. 1 0Piniones de algunos tecmcos: A con: 
grueso de las fueras enemigas y la L a isla de Christmas era una impor- cuencia de 'al operaron. Ia vía ferrr. 

- encuentra corta 

tenido ayer primero de Jíarao al Nor
te de Kiagán, punto sitiiado al ffis^.e 
de Java.—Efe. * 

L A F L O T A NIPONA, P E R S I G U K A 
LOS R E S T O S D E L A S ^TUERZAS 
N A V A L E S A D V E R S A R I A S 
Tokio.— E n los ved íos bien ínfo> 

mados de esta capital se hace constar 
que a consecuencia de la gran batalla 
naval librada en aguas de las Indias 
holandesas, la flota, neerlandesa ha si
do prácticamente aniquilada. Se anv 
de en los citados m dios que "las pér
didas del adversario json tanto nvis 
sensibles cuanto que, ha perdido sus 
unidades más rápidas, es decir, los 
navios que llenaban la doble función 

a íntima dés anuncia que '>3 aviones de caza marina japonesa. U ia vez más. el Ja- tante base anglosaj ^na, sobre todo d w i de la costta No^te' se 
mies todos, que sienten ia mzima * t ^ i ¿ « ,aa ^ nAn ha t^mostradu su superioridad L a aa I« a á C ^ ^ ^ * « a ai ¿i*-! da, pero las comunicaciones entre B: N a c e n c i a de acoger con el aU neerlandeses atacaran a las tropas ja 

M met alborozada <t quienes son hi- ponesas desembarcadas ayer de 20 
« Z l 'nredüectos de la Patria/obser- transportes en la costa de Java.. A m -
: - Ían s>n figuras, nimbadas del lav-: ^ casi todas la3 embarcaciones 

a i utilizadas on la operación para el des- D E HORA E N H O R A A U K E N T A L \ reí de ta victoria conseguida, 
n-avés de m propia grandeza, \ embarco de tanques y aviones, han si-

mxm.o^hoy todos a ¿os votun-l&o hundidas.-Efe. 
taños dé la División Azul, con el AIJ E S T E D E JAVA, HAN SIDO H L ^ 
asombro de los héroes de leyenda,.] DIDOS UN C R U C E R O PESADO i ' 
r , pensamos, al verles, al leer lo, D03 D E S T R U C T O R E S I N G L E -
que dijeron, al evocar lo que reo.- j S E s 

pón ha demostrada su superioridad L a pUés ¿e ia caída de Singapur y del cié-
flota japonesa per-^gue a los restos rté d9l estrecho de Malaca.—Efe. 
de las fuerzan navales adversarias has , , 
ta que logro su dosírucción".-Efe. í COMUNICADO H O L A N D E S 

I Eandoeg. — Comunicado oficial lio-
l landés: "Nuestros cazas atacaron di-

tavia y Surabaya se mantienen toda 
vía intactas por mviio de. ía linea qv.-
atraviesa las colonias centrales. 

¡Partiendo de la segunda cabeza dt 
puente de Rembang, al Oeste de Sur ;. 

marón, cuan 
que ha llegado a 

grande ,€S un país, \ 
ecobrar la f'- * 

AMENAZA CONTKA B A T A V I A | rante ía mañana a varios buques de { baya, los nipones efectuaron un avan 
Ginebra. — L a Agencia londinense transporte y tropas de desembarco, > ce de unos 25 kilómetros y en la ac 

"Exchange lelegraph", comunica qua la mayor parte de ellas, cargadas c o i , tualidad se encuentran-a 135 de Surr. 
la amenaza contra Batavia, aumenta carros y soldados, fueron ametralla-: baya, la gran base naval de los alia 
de hora en hora, das y hundidas en su casi totalida.l. dos, en la isla. 

Los japoneses se f:ncuetran ya a ICO Un carro que estaba siendo traslada- Las noticias recibMag en Wahingto. 

hra de que aquellos nos dan prur-
ba... Esa fibra oue el Gaudülo su- ', 
po renovar en el alnia ^nacional con ¡ 

Tokio. — OficiaU; ente se anuncia1 kilómetros de la ciudad y otra col uní- do a tierra fué incendiado y cayó al indican que ningún lluevo desembar; 
que la escuadra japonesa ha hundido na ha ¡llegado a Krawang, que se en- mar. Otros carros ya desembarcados . japonés so ha efectuado en Java, á¿ 
un crucero pesado y dos destructores cuentra a 80 kilóm'jtros, de la capital fueron ametrallados e incendiados 
británicos, en un combate naval sos- de Java. „ Efe 

su Ejército y Kuesira Falange... 1 | 
Vuelven los héroes. Vuelven, al 

propio tiempo que otros cámara-
das —también caballeros del ai- i 
re— van. a las estepas rusas a sus-
tiUiirteSf . . 

Sspaña recibe alborozada '*> \ 
aquéllós'/Y, para los 'que van, tit- t ~ m 
ne, como siempre, su promesa y | Q | 
,SJÍ ofrendan La-promesa es la iñ'?-' 
1ofio. . L a ofrenda, es dohlei tri-
huto de inolvidable recuerdo y se-
¡fU'/idad de una oración que se ele-
vari a* Dios pidAcndo por los que 
defkend.cn-'su doctrina, cara al pe
ligro, dando la vida [ si preciso 
fuera.., . 

C e n f e i i o n c t q f í q J a i 

Lai f uenoi d e é m z m h m m é ^ m m u n = = = = 

principal posición defemivci A z 3 A Y A 

N e t o ^ u p e ^ i o r i c l o i d d é r e o d e i o s « f e c o r a t e s 
Batavia.— E l enviado especial de la 

Agencia Reuter, ,en l i isla de Java, co
munica: "Las tropas británicas han 
comoalido al lado .lo sus aliados neer

landeses en Java. Continúa la violenta fueran unas dos veces más numero-
batalla a lo largo de la costa septen- sas de lo que son, el intento japonés 

¡EipiE m m DE w m UPOIES 
= i T S a i ! W I PWTE E l U M T B L U | H B L | 

L a i f l d t a i l A i c i a r o n e l c o m b a t e a v e i n t e k m * d e d u t a n c i a 

trional de la isla y ora la fértil llanura 
que se extiende del Oeste de Batavia 
al Este de Surabay, o sea en una lon
gitud de unos 960 kilómetros y una 
profundidad de 60. 

L a orden del día fe las fuerzas bri
tánicas de java, antes del combate, 
decía: "Tenemos el honor de estar a 
punto dé combatir al lado de nues
tros diados holandeses y americanos 
para la defensa de la ültima fortaleza 
de la democracia en el Pacífico sur-
occidental. Los j a p meses son adve -
sarios hábiles y bien armados y nos s i 

i pués de los tres ya señalados. Se ere 
i por los técnicos norteamericanos, qu 
• los japonses se encuentran todavía e 
\ el periodo de preparación y organ 
\ zación del ataque. Deberán reforza 
• sus baseso costeras, a fin de recibí 
í refuerzos. Al lanzar a las columna 
¡ hacia el interior pretenden sondea 

los puntos de resi¿';?ncia y reconoc.' 
las pósjeionés priaoipeles. Los misrm 

| L a estrategia japonesa—declara 
los observadores rq»¿itares nortéame1 

É canos—tiendo prob i clemente a aisl^ 
los tres grades centros de Java: Bat 

| vía, Bandoeng y Suíubaya. Las tropi 
niponas desombarcacias se calculan í 
60.000 hombres. No se poseen apem 
indicaciones sobre los efectivos qi 
los aliados puedan f'oner aotualmen 
en acción. 

E l ejército holandés, calculado mi 
diversamente por los técnicos, se cor 
pone tal vez de unos 200.000 hombre 
y está reforzado por unidades britár 
cas y australianas.—Efe 

fracasaría de mod) casi seguro. Sia 
su superioridad aérea, los japoneses 
no habrían podido desembarcar efec
tivos tan importantes. Los aviadores 
aliados han actuado brillantemente, 
pero no han conseguido evifear los des 
embarcos en gran ^cala.— Efe. 

L A OPINION P U B L I C A I N G L E S A , ' T R E S BARCOS HUNDIDOS PO 
DA POH P E R D I HA JAVA :LOS JAPO:NESES 

f Tokio.— E l Cuartel General Im^ 
Berna.— E l corresponsal en Lon- rial comunica que 1as fuerzas naval 

dres del dxano " L a Souisse", comuna japonesas que persiguen a la flota ce 
ca que la opinión pública inglesa se Ha binada an-do-americano-neerlandeí 

perar¿n.profcablemente en número. Se c i smado ya a dar por perdida a Ja- han rebasado y hundido a las 11 d 

Batavia.-U,i comunic ado de la marina alcanzaron a variar unidades enem:-
indorneerlandesa dice-; "Diversos in-; gas, fué incendiado un gran crucero 
•formes de la tarde del día 27 de Fe- japonés de la clase "Mogami". Sufrió 
breio y de la jornada del 28, envía-1 aparentemente daños considerables 
dos por las _fuerza5 indo-neerlandesas : otro crucero armado con cañones de 
de reconocimiento, dieron a conocer 1200 mm. y resultó hundido un tercer 
que una ñota de transportes enemi-j crucero pecado. También se observó 
gos cuyo grueso lo constituían Í0, que tres destructores japoneses, por 
buques, se dirigía a la costa oriental';lo menos, quedaron rezagados, ocx 
de Java. Grupos de unidades de gue-* incendiados, ora hundiéndose. L a fio-
rra acompañaban a los transportes ta enemiga, entreunto, proseguía su 
y el conjunto estaba protegido por ] marcha a gran velocidad, 
una fuerte escuadra japonesa, proa ! E n el curso de la acción nocturna, 
al Sur y consistente en unos veinte diferente de la batalla del día, que seguido por unidad-^ aisladas provis 
buques de guerra, entre los que íigu- • se libró a gran distancia, dos cru- tas de bicicletas y automóviles bli i-
raban cruceros pesados con cañonas ceros neerlandeses entraron en con- dados, que se infüíraron hasta Soo-
de 200 mm. Efn vista de los informes ; tacto con el enemigo y se hundieron bang, a unos 70 kilómetros al N E . de 
en cuestión.ftfé dada orden de partí-1 luchando. Los buques aliados habían Bandceg. Ello reprísenta una pene
c a a la escuadra aliada que opera recibido órdenes terminantes del jefe tración de unos 58 kilómetros desde 
•1 Eate de Java de atacar al ene-1 de la Marina de atacar al enemigo la costa, en el punto donde se efec-
fciigo con objeto de infligirle cuantos! por todos'los medios y aún a costa de tuó el desembarco central, cerca de 

baten mejor en el ataque que en la 
defensa y por ello nuestra mejor di-
fensa será el atacar en todos los pun
tos que podamos. E n el pasado, los bri 
tánicos han mostrado siempre las más 
hermosas cualidades en la hora más 
sombría". 

Las noticias relacionadas con el com 
bate—añade ' el c í t i s o corresponsal-| 
son hoy bastante escasas. Probable-
mente se ha iniciado una contraofen
siva neerlandesa. E l mayor éxito de i 
los japoneses hasta ahora, ha sido con 

va y espera umeamente que la resis- día de ayer a un crucero inglés de 
tenci-a aliada pueda durar algún tiem- clase " K " y a dos contratorpeder 
po con objeto de que los australiana no identificados, á í Norte de Kragé 
intensifiquen sus preparativos de de-: punto situado al Eslé de Rembang, 
fensa. Efe, Java.—Efe. 

JAVA 
n o p o i r á s ^ i l í f i r m m h 

A u s f f ^ a B i a p i d e y a & y u 

Washington. >— Los comentaristas una base estratégica indispensable 
norteamericanos declaran, respecto \ Japón, sino que sus inmensos rec 
del ataque japonés a la isla de Java, \ sos en adúcar, arroz y tabaco le £ 
que es preciso defenderla ya que en ' necesarios para alcanzar su cbjet 

«anos pudiera y de tratar así de di-1 posiblv ant^s de qtie pudieran comer.- Indraraajoe. Soebav.ií esta situado Í?I eiia se encuentran los últimos pozos ' final. E n cuanto a ías operaciones 
ficultar el desembarco jáponés que se de causar a los japoneses todo el daño pié de unas colinxs que atraviesan y iag últimas refinerías de petról-o • Birmania, los informes que aquí 
Preveía. Como resultaba imposible posible, antes de que puieran comen- en centro de Java y constituyen la de que disponen los aliados . ^ r a con-1 tienen, confirmados por las emi= 
atacar el convoy sin entrar en con-^ zar su desembarco en Java. Los in- la. L a penetración se ha efectuado tirmar la lucha en el Asia oriental. J nes dé Radio Delhi indican eme 

principal posición defensiva de la ís-
atravesando el norte de la llanura d3 
lava y no representa una evolución 
muy grave desde el punto de vista 

zar su desembarco en Java. Los in
tacto con las fuerzas japonesas que formes recibidos d?n cuenta de qaci 
le protegían, fué dada a éstas la ba-j ambos buques neerlandeses fuero:i 
talla, no obstante su gran superio- hundidos por la acción de torpedos 
ridad sobre las fuerzas aliadas. f y no se excluye la posibilidad de que 

Durante toda la tarde se desarrolló en su audaz y valiente acción entra- estratégico' 
un encarnizado combate de artillería, sen en la línea de los submarinos E l corresponsal aiade después C|U€ 
que principió encontrándose las flotas 1 nipones. E n el transcurso de la ba- en todos los puntos importantes de la 
apuestas a una distancia de 20 ki ló- ' talla que se libró al Oeste de la isla isla, los equipos de destrucción y tro-
metros una de otra. Durante la lucha de Bali, la flota enemiga de trans- pas de • ingenieros están preparados 
íuer»a también la 

•Manifiestan que desde hace algún j tropas japonesas han cortado el 
tiempo han venido saliendo refuerzos \ rrocarril a 60 kilómetros al No 
de hombres y material de los puer- de Rangún. ' 
toŝ  norteamericanos para Java, y que j Aüstralia, cuya pa\te septentrio 
a ésta han llegado por sus propios ¡ se encuentra bajo ei control mili! 
medios bombarderos estadounienses | está segura, afirman algunos círcu 
de gran radio de acción. j oficiosos de Washington de poder 

Los observadores militares rinden ! sistir con eficacia ius eventuales 5 
homenaje al valor do las fuerzas neer-; ques japoneses; sin embargo, se? 

i3artl« 7m,*ren lanzados por ambis porte se retiró hacia el Norte, en para hacer volar lo-- puentes, depósi- landesas y a la habilidad del almiran- í afirmó una emisora norteamérica 
esa f« l ^ t ® ' de ciestl,uctores' y en tant0 ^ las unidades de guerra ja- tos, fábricas, puntos, carreteras y te Hellfrich, pero opman que Java, * el ministro del "CommonwPalth" a 
1^ ^r, encuentro sólo uno de ponesas navegaban hacia el Sur al vías férreas. Algunas de éstas han si- lo mismo que Singapur, no podrá-1 re-1 traliano en W a s h i n í W Richard 
d a ^ X0-OS ^ 3 hub0 dG sufrir ser sorprendidas por los buques alia- do ya voladas. "A pesar de sus pérd> sistir por mucho tiempo el asalto doj s e ^ ha A l a r i d o que l o ^ 
S í l ^ Z ™ ^ ^ ^ * * * ^iaponeses . muy superiores en ^ 
abandonar el lugar de la lucha. Fué :-
alcanzado además, por una salva ene
miga, uno de nuestros destructores y 

e hundió. Como concecuencia de los ' 
«isparoi de los buques aliados, que I 

^ u t e España, concluyen 
todos los dereckM y co-
snieazan t«d«s I«s éefceresM 

F R A N C O 

liguen avanzando. A juzgar por sus 
efectivos en hombres y material des
embarcados, los japoneses tienen ÍH-
tención de ejecutar esta iavasión Own 
toda la rapidez de :st "guerra relám
pago". Si Iíj!f fuerzas aérea» alfadas 

G10* . ¡probablemente vanos si no se aci 
_ Java —añaden— es, además, un ob- pronto en ayuda de su país, y -tí 
jetivo de demasiada importancia para bién que Australia y sólo Austra 
que les nipones ne pongan en línea I es la región de donde puede m 
cu-í»t«s fueraas sea» necesarias para 1 en el porvenir la ofensiva aliada c 
»q c»»tmsta, pues la isla es no sóte j tra el poderío japones.~Efe 
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E L D I A E N L A C I U D A D 
Á i t V T * l'a1*3' muchos bui í ía le-

J ± fjxsi . - Ses, la nota m á s ctes-
t a c a á a del día dos de ¡Marzo- me
jor d ir íamos de la noche- fué el 
eclipse de l ima que desde hace 
gran n ú m e r o de a ñ o s no era v i 
sible como el de ayer. 
. Claro que no tuvo la nparatosi-
clad emocionante del ocaso mo
m e n t á n e o del astro rey que pu
dieron contemplar -en aconteci
miento inolvidable- los húrga le -

ses que en 1905 v iv ían. Pero, con 
todo, ofreció motivo de singular 
expectación. . . 

L a luna f u é absorbida en su 
esplendente exhibic ión , m a t e m á t i 
camente a l a hora anunciada... 
Cuando volvió a reaparecer, ya 
ios expeutántes de aquel momen
to anterior reposaban en el lecho-

He ahí , condensada en el eclip
se lunar, ia m á x i m a actualidad de 
l a jornada de ayer. 

Por lo d e m á s , toma de poses ión 
Se l general Gorgojo y funerales 
«por los caídos de la Policía, y Po
l ic ía Armada y de Trafico. . v es
casas casillas sin importancia... 

Eso dió de sí la jornada....B. I . 

" 3&s el Borteo del cupón pro-ciegos, 
Celebrado el día da ayer, resultó pre
miado el número 041. 

Comprad el oupón pro-ciegos y con-
tr ibuiTéis a una obra patriótica* 

E L OBSEQUIO del novillo de la 
ofradía del Angel a sus favorece 
ares ha correspon.hdo al núm, 1.16L 
nil ciento sesenta y cuatro). 

gado de instrucción de Aranda de 
Dueio, que se siguió contra Juan 
y Crescente Olalla Arandiila, se ha 
dictado sentencia por esta Audiencia, 
obsolvféndoles libremente del delito 
de hurto de que fueron acusados de
clarando de oficio ias costas causa
das» . «— 

DESASTROSOS E F E C T O S D E 
UNA E X P L O S I O N . — Hallándose Se
bastián Montoya García, de 49 años 
de edad, natural de Noceco, calentan
do, en casa de un cuñado suyo, 15 
cartuchos de dinamita que tenía des
tinados para la extracción de piedrn, 
al objeto de verificar varias obras, 
hicieron explosión los mismos, cau
sando al referido Sebastián, heridas 
de consideración en la cara y varias 
partes del cuerpo, con pérdida pro
bable de la vista se^ún dianóstico fa
cultativo. L a terrible explosión hizo 
que se derrumbase totalmente la co
cina de la casa y quedaran removi
dos los tabiques de ella, ascendiendo 
los desperfectos a una considerable 
cantidad. 

guas de unas cuadras situadas en las 
afueras del pueblo cuyas cerraduras 
habían sido forrad s por medio de 
ganzúas o llaves falsas, a los vecinos 
de Cubüla de la Sierra, Pedro Miran
da Barredo y DamM Gómez Gómez. 
Conocido el robo por los dueños sa
lieron éstos en persecución de los au
tores del hecho, por el rastro que 
habían dejado las caballerías, pudien-

i á o . recuperar una de ellas en el tér-
, mino municipaf de Bujedo. Créese 
\ que los ladrones se hayan interna
do en la provincia de Logroño, 

DENUNCIAS P O R C I R C U L A C I O N 
I L E G A L Y V E N T A D E PATATAS A 
P R E C I O S ABUSIVOS.—• Por la Guar
dia Civil de Espinosa de los Monta-

: ros han sido denunoiados veintitantos 
individuos, en su mayoría proceden-

. tes de la provincia de Vizcaya, que 
se dedicaban habitualmente al tráñ 

!co ilegal de artículos alimenticios y 

HACIENDA.—. Libramientos pues-
i.- al cobro: 
Don Alberto Mañero, Diputación 

Provincial. Administrador Prisión pro 
vincial, doña Encarnación Sáez, don 
Luis Mont^ngua, doña Amparo Ro-
jano, don Miguel Rojano, don Vicente 
pBartolomé, don Aniceto García, don 
LBonifacio Vázquez, don Julio Pérez, 
jdon Joaquín Pardo. 

I LOS Q U E * N A C E N ~ Y LOS QUE 
(MUEREN. — Defunciones: Eustasio 
: Várela Camarero, de Santiago de 
C a n j u l {Lugo), 59 años, Hospital pro-
jfincial; Liduvina López del Olmo, de 

^iérnibas, 37 años, Hospital provin
cial, Matías Berzosa Piedra, de Bur

laos, cinco días. Casa de Caridad. 
|| Nacimientos: Gloría Mijangos Cor-
jtezón. Angela Mariá Rico López, Ca-
jjfeimiro Ortega Ortega, Domingo Gon-
•i pález García. 

SEr^TENCTAEl—E i la causa proco-
ente del Tuzgado de instrucción de 
[iranda de Ebro,- que se siguió con-

Isidoro Aranda Martínez, se ha 
ictado sentencia condenándole como 
utor de un. delito de abusos desho-
estos, a la pena dê  tres años, seis 
leses y veintiún días de presidio mc-
or, a las aeccesorias correspondien-
?3 y al pago de las costas procesa
os, ft* 
—-En la causa procedente del juz-

DENUNGIADOS POR C I R C U L A 
CION I L E G A L D E QUESO F R E S C O . 
—Por la Guardia Civil de Miranda 
de Ebro l>an sido denunciados ante 
el señor Fiscal de Tasas de la pro
vincia. Felicísimo Fernández Martín, 
Pedro López Senderos, Mauricio Ruiz 
Martínez y Rufina Arnáiz Monasterio, 
vecinos respectivamente de Busto de 
Bureba, L a Parte de Bureba y Fuen
te Bureba, que transportaban deter
minada cantidad de queso fresco ca
reciendo de los documentos necesa
rios, i 

compra-venta a precios abusivos. Días 
'atrás por el sarge^o del puesto y un 
número de la Benemérita fueron tam
bién hallados mil doscientos kilos do 
patatas sin que haya podido averi
guarse su dueño. 

el ciclista Santiago de Román, de 18 
años, vecino de Hurones, que la pro
dujo heridas en la región occipital iz
quierda y ligera conmoción cerebral 
ípionóstico reservado), de las cuales 
fué curada en la C. sa de Socorro. í 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la mañana, 686"3; a las dos de la 
tarde, 687'8; a las siete de la tarde, 

j Temperatura?: máxima a la som
bra, S'O. mínima a la sombra, O'O. 

Dirección y fuerza del viento: A las 
siete de la mañana, SW—5 K m , A 
las dos de la' tarde, SSW—6 Km. A 
las siete de la tarde, SW—6 Km, 

Pluviómetro: Lluvia 5'0 milímetros. 

A C C I D E N T E D E TRABAJO.— Ha
llándose trabajando en la fábrica de 
mosaicos propiedad de don Manuel 
Munguía, sita en la calle de Santa Cla
ra número 15, sufrieron varias quema
duras José Luis Munguía y Felipe Fer 
nández' Iturriaga, ambos de Burgos, 
con domicilio en Plaza de José Anto
nio número 42 y Arrabal de San Este
ban número, 20, respectivamente. 

Fueron trasladados a la Ca^a de So
corro, donde se les prestó asistencia 
facultativa. 

4 S U N T O D E L D I A 
VENDO- piso económico 20 mil 

pesetas y otros con ca le facc ión y 
baño. Casa completa de cuatro pi
sos en la calle de San Lorenzo. 
Huerta solar muy céntr ica -ie unos 
1.000 metros. Compra-venta F i n 
cas Sáen'<5 de Santa María. Avella
nos, uno duplicado. 

R E Y E R T A FAMILIAR.—- A causa 
de motivos suscitados por cuestionea 
de herencia, disputaron los vecinos 
de Orbaneja del Castillo, Amancio 
Ruiz Rodríguez, de 39 años y un SO-j 
brino suyo de 20 lia.: ado Manuel RlUz 
Anoyo, llegando a las manos y pro
duciéndose diversas heridas de arma 
blanca. -^-^ —-

Amancio presenta tres cuchilladas; 
en el parietal derocho,. parietal iz
quierdo y lado izquierdo del cuello, 
resi ectivamente, siendo calibeadas de 
pronóstico reservado. Manuel sute 
dos cortadas en ambas manosj de 
pronóstico leve. 

T R A N S P O R T E CLANDESTINO D E 
PATATAS. — Agapito Ruiz Sáinz, 
vecino de Incinillas e industrial de 
esta localidad ha sido puesto a dis
posición del señor Fiscal de Tasas 
de esta provincia por haber sido sor
prendido un camión que transporta
ba clandestinamenco trescientos kilos 
de patatas con destino a Bilbao, in
fringiendo lo dispuesto por la Comi.-a-
ría de la séptima zona de Recursos 
sobre la circulación de dicho tu
bérculo, '• 

L A D R O N E S D E GANADO.— Días 
pasados les fueron sustraídas dos ye-

D E T E N I D O S POR ROBO Y COM
P R A D E O B J E T O S ROBADOS.—Pol
la Guardia Civil de Miranda de Ebro 
han sido detenidos los sujetos Pas
cual Vega Solaegui, Santos Luco Her
nández y Martina Barcina Cadiñanos, 
de 20, 19 y 54 años de edad respec
tivamente. Los dos primores habían 
efectuado el robo de 120 sacas vacías 
valoradas en unas 1 500 a 1.700 pese
tas de los almacenes de la Azucare
ra Leopoldo habiendo vendido a Ja 
última 53 de dichas sacas por la 
cantidad de 22o pesetas, sabiendo 
Martina que eran de mala proceden
cia. 

Han sido puestos a disposición daí 
juez de Instrucción del partido. 

T R A S P A S O 
Bar y casa de convidas, con 
piso, en sitio céntr ico . Infor
mes Mazuelas y Alonso, F e r 
n á n Gonzá l sz , 35 duplicado, 2.° 

L i c o r e s - A n i s a d o s 

W«iftnoa*faa - ] K e a M l « l t 

V . d e l B a r r i o 
• « 9 o • a 

V i d a eterna 
SANTOS D E HOY; 

Ss. EmeteHo y Celedonio mars Ti 
ciano, ob. Marino, Aslerio, Félix v P ' 
tunato, mrs. 

Misa con rito doble y color enear 
nado de San Emetcrio y Celedonio 
segunda oración y evangelio último 
de ia feria, tercera por la paz. prefa 
ció de Cuaresma. 
SANTOS D E MARAÑA qjS 

SB. Casimiro,cf. Lucio, p. Basilio 
Eugenio, Elpidio, Efrén y Arcadij 
•obs, Cayo, Cirilo y Adrián, mre. $ 

L a misa con- rito semidoble y color 
blanco de San Casimiro (Os justl, d •! 
común de Confesores) segunda ora
ción y evangelio ultimo de la feria 
3* de San Lucio, 4̂  por la paz, p j ^ 
fació de Cuaresma. . , a»' 
C U L T O S , v 

C A T E D R A L . — Capilla del Santo 
Cristo: A las seis y media rosario 
e instrucción dogmático-moral, predi
cando el día 3, sobre el tema "Ora
ción dominical: su excelencia"; t i 
M. I . Sr. D. Pedro Mingo. \ 

SAN L E S M E S . — Novena al Sant* 
Ecce Homo. Por la mañana, a las 
nueve, misa rezada haciéndose 
ella la novena. / 

Por la tarde, a las siete y media, 
rosario, novena. Vía Crucis y cánti
cos piadosos. f 

SAN G i l * — A las siete y media, 
rosario e instrucción doctrinal. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.— 
A las siete y medía, rosario y Via 
Crucis. 

C A P I L L A D E L A DIVINA PASTO
RA.— A las siete rosario y Via Cru-

R E V E N D E 
U n macho de seis a siete año? 

de edad, un dedo sobre la marca. 
P a r a tratar con su dueño Timoteo 
Santos, eu Ciadoncha. 

q u e d o a u t o r i z a d a 
l a parada 'en el 

C R I S T O D E V I L L A H I Z A N / 

E N F E R M O . — E n Aranda de Duero, 
se encuentra enfermo de graveda.l, 
habiéndole sido adn inistrados los Sa'i 
tos Sacramentos, nuestro quetido ami
go don 'Francisco Blay. 

Por su restablecimiento hacemos 
fervientes votos. 

G A R A N T I A . E s f o o f r e c e n l o i a p a r ó t e * q u e c o n 
t a n t o é x i t o c i t ó v e n d i e n d o 

R A D I O L A N D I A 
C a r n i c e r í a * , 2 ( H o n d i l l o ) T e l é f o n o 2 2 5 0 

A R R O L L A D A POR UNA B I C I C L E 
TA.— Cuando se encontraba jugando 
en la calle de Maitínez del Campo 
la niña de 10 años Elvira Salas, con 
domicilio en la Avenida del Genera
lísimo, número 21, fué atropellada por. 

« J a b ó n a p e s e t a e l k i l o 
¿Quiere nsted fabricarlo en su c V s á para .c;u consumo particular? 

Procedimiento senc i l l í s imo 
Quedará usted maravillado por las materias que io componen. 
Remita veinticinco pese ta por giro postal a R a m ó n F e ^ e r , 

Irala1 18. Bilbao y se le env iarán instrucciones 
¡ G A R A N T I A A B S O L U T A ! 

R R I E N D O S 
•E AREilENDA un local en Ta 
filie Madrid. Inicnccs, en la 
ilsma, Marijuan. 

Ü T O M O V I L E S 
A C C E S O R I O S 

E VENDE Omnibus, 12 pla-
5, semluuevo apropiado pa 
gasógeno. Para tratar, con 

rudencio Martin, Coyarru-
las. 
EN DO coche 7 H.P. cerrado. 
raríalmo, o cambio por mo 
Cid 15. cuarto derecha, 
NDO coche Hudson, ocho 

lindros-24 H.P. inmejorable 
tado. Carretera Madiid 3J 35 
arage, 

O L O C A C I O N E S 
I artículo sexto del Decreto 
: 14 de Mayo de 1959 Uetcr-
ína que las empresas y pd-

están obligados a sc-
ifa^ de la encino de color.«. 
5d el personal que necesi

ten. 
•s patronos que figuran en 
ta sección antes ue tnser-
• el anuncio, acudieron a dt-
a oleína donde no existen 
icrítos disponibles de! ofi

cio que Interesa. 
'8 obreros anunciantes ec 
n Inscrito previamente en 
cílsde oficina de Coloca-
;n conforme previene ei De 
t̂o; de 2-í de Octubre 1958, 

que asimismo determina 
se! íñcuropiimicclo de ta-

oblg-eclones se corrija 
i multas de &d a 600 pías 

NECESiTA criado para as 
F con muías o bueyes- Euse 
» Renuncio. Viliayuda. 

NECESITA cocinera qui 
a lo corriente, buen sueldo, 
!ín número 1. Barriada Ml-
Ir. Burgos, 
&A fábrica de mcsálco nc 
íc» baldcsco. bien Impues 
Ipteleríblfi caaade, Informes 
ia'Admínlstracíéa. 
PRECISA contablí compe 
le, Uígriner Bella Vi6t« 1, 

m ü i i ü c i o s e c o n ó m i c o s Hastii 15 palabras. 1,59 peseta! 
Cada palabra m á s , \% c é n t i m e t 

SE NECESITA un pastor en APARATO de permanente UI 
Viljagcnzalo Pedernales. Ira tra y secador Ucss. se vende 
tar. Avelluo López. tn la Peluquería Máznelas. 
SE NECESITA pastor. Calle COMPRO gramófono portátil; 
Alfareros 31. Angel Mansilla. «La voz de su amo», Teléfono 
(Burgos) 2089. 
PASTOR se necesita, en Fábrl- SE DESEA comprar una casa 
ca de Sedas (Burgos) Narciso de pisos. Iniormes; e»*a Admi-
det Campo, nistraclón, 
FABRICA tlLtast tipo Utográíi VENDENSE 150 machones de 
cas. necesita representante muy 15 por 9 Para tratar, en Huér-
intrcducldo. Escribir, Servicio meces. Antonio Uubterna. 
Colocación número 1158. ^ar' VENDO traje de niño de prí-
celona' . mera comunión, blanco. Vadl 

C O M P R A S T V E N T A S ^ ' ¿ Z ' ^ T T ' ^ eco 
SE VENDE coche de niño, eco-

VENDO 4.950 metros de terre n6mico. Rey Don Pedro 3̂, en-
no en San Pedro y San Felices, tresuclo, 
finca Monje, informes, en ta 
misma. 

SE VENDE fábrica de colas y 
gelatinas en producción por 

SE VENDEN cien fanegas de u0 poder'atenderla su dueño, 
sembradura, en proximidades Informes Lain Calvo, 22, 3* de 
a Burgoí, loío-mes. Lain Calvo rerha, 
22, primero. COMPRO motores el^iricos, 
SE VENDE motor, marca C,L. trasformadores. cualquier es 
6 H.P. con cupo de gasolina, tado. deseo agentes oomprado 
y un ventilador de fragua para re3 pagando buena comiaión. 
motor, todo ello en buena mar Apartado 303 Bibao. 
cha. Vlllamayor de los Montes RB0LES frutalcS y fore£ta 
Burgos. Lorenzo Mattm. ^ vides americanas sin injer-
SE VENDE por pisos ía casa tar> para pedidos, dirigirse, a 
número 25 y 27 de la calle de íaidoro Valpucsfa. Colón nú-
San Cosme de esta capital. In- mero 32. PalencU. 
S * 8 ^ 5 < ? ! a £ R f S * ! VENDEMOS 20 enrase, m.de-

ra pino, buen estado, t.40 lar
go. 0.50 aacho. 0,70 fondo. In
iormes. Teléfono 1331. 
GRANDIOSA liquidación de 
abrigos de cuero. Casa Aogc-
ita. Queipo de Llano n." 7. 

de la misma, habitación núme 
ro 13. 
SE VENDE un piso, sitió cén
trico, infjrmarán. Calera 9, 
primero Izquierda, 
VENDO tnáquins SInger. fa
miliar zapatero, camas hierro „ 
y madera, muebles tallados. M 0 7 0 ^ y transformadores 
SaLtoclldeá 4. prlmtro derecha n^vo^, &:istencla en todüa po 
,->n*vM« / n J . Encías. Elu-Maquiosria Eléc-
ORANj \ vendo en Poza de la trica. Teléfono 23. Durango. 
Sal con viviendas molinos. 
cien fanegas tierras, de ellas 50 MIEL y cera compro toda can-
regadlas. D'itglrse a Hilario tldad. pago altos precios. San 
Santamaría, en el mismo pue Pablo, Ib, 
blo- POLLITOS de un dia, raza 
V I N O S claretes de Cigales Leghom seleccionada, incuba 
vendo cetsecha 1.940. Precios ción a particulares, Avicultura 
moderados verlos., tratar en Iturralde, Claudl» Moyaa». 7 
Clgaics, VirílUo Rodríguez. ValUdtlii, 

P A R A hacer los repartos de 
racionamientos con exactitud, 
limpieza y rapMtz, es Impres
cindible una ba1 \nza seml-au-
tomátlca «Arlso» 'j un medidor 
«Nerbi» para aceite. Pídanos 
una demostración, Ignacio Pa
lacios. S, A.— Burgos. 
REGALAMOS gramófono ma
leta, diez discos y agujas, por 
ciento cincuenta pesetas. Lote 
TeicílcUico discos, ochenta pe
setas. Pedidos a Mario Guz 
mán. Principe 14, principal. 
Madrid, 
LEÑA para cocinas y calefac
ciones embalajes de madera en 
Aserradora del Carmen, n0 2, 
VENDO bomba centrifuga uue 
va, 3 H.P. con válvula de pié. 
Aserradora del Carmen n^ 2. 
JEJA nueva curva y una roma
na. Santa Clara 24, Barbería. 
S E COMPRAN mesas mármol 
de bar. Informesi esta Admi
nistración, 
SE VENDE casa entera o por 
filos, sitio céntrico: ¿Informes: 
Cid 24. primer piso. Burgos. 
CANARIOS flautas legítimos, 
alemanes, colores blanco aleve 
amarillos y combinados rendo, 
en Lalo Calvo, 6 (carnicería) 
SE VENDE máquina eccríbir 
*Smlth Premier» laíormeE: esta 
Admialatraclón. 
CASA vende en Pampliega, am 
pilos locales pora industria y vi 
vienda, Para tratar, coa Angel 
LajóSi 

E N S E Ñ A N Z A S 
INGRESO, bachillerato, prepa
rad ón intensiva, cultura gene
ral, peritaje, taqul mecaaogia-
fía. Centro de Estuálosy Opo
siciones. Lain Calvo 3 segundo: 
COLEGIO de señoritas, prime
ra enseñanza, preparación in' 
greao al Instituto, cultura gene
ral. P del Duque de la Vtctptia 
18. tercero, 

TRAPASOS precios económi
cos, vanas y productivas, in-

mmmmm dustria?, Coasulte antes de 
SEÑORITA daría clases a do- VENDENSE varias vacas leche 'ALMONEDA de varios mué- Fincas Saenz^e Sa^ta^Ma" *, 
micillo. tres primeros cursos, ras preñadas, toa cumplida', bles coche de niño Sanz Pas- Aycllaaoa 1, duplicado 
bachtiler y cultura general. In- superior. Tratar. Palazuelos de tor 8. entresuelo iquierda 
formes: Paloma 9, cuarto. Muñoz. Andrés Tardajos. ARCA de Noé, Compro muc 
E L C O R T E moderno puede SE VENDE paja de graBÜla, en bles usados, libros, novelas 
aprenderle ea dos meses, Acá Celada de la Torre, au dueño cambio, Lain Calvo 16. 
demia casa Angulo, habitación Pedro Bernal, 
8. (San Pedro y Saa Felices). 

TRASPASO bar bien situado, 
por no poder atenderlo, en 
45 000 pesetas. Razón: DIARIO 
DE BURGOS, 
SE TRASPASA tienda de ul
tramarinos de gran porvenir. 
Informes: esta Administración,' 

SE VENDE pareja de muías, P ^ R n T H A S 
ACADEMIA de Corte y Con-cerradas. Para tratar, con Mar ^ ^ ^ " ^ 
lección «El Corte Moderno» celíno Calzada, en Palacios de *^ALLAZ^t^ zaPatoí ne6ros dc ctr-rD Acn A c A 1 
Filo Galiana Ia. profesora de Bcaaber. señora, ea el Mercado Nor;e. ^ Y ^ ^ f ^ ,aT?eJ3^deVf 
este sisiecca en Burgos, nueva- cp VFNDFN Á-mL « devolveré a quien acredite ser ^arita» ^ ^ m " ; yadillos 24, 
mente instaada, Paleo del Es f ^ ^ ^ t con ' ̂ t f 0 ' en ^ L ™ ™ ' 13' 2172 " ííqilIerda' ' 
polónl.seguudo. .Télate próximo parto. las reŝ  S^*0' t Z t t 1 i d 
LA MEJOR mecanografía al tantcs borras. Informará Féüx E x ^ A V I O de dos caballos el l OR 00 Poderlo atcade 
tacto completa en treinta ho- Sáiz León (Lcrma) ^ a 21 del Ventorro Madre Ja 
ra>. coplas económicas. latln-VENDO " J - na; el uno de tres años, mu 

años en Inglaterra 
Cultura genera! Bachillerato, 
Comercio. Teléfono 15Í9, Vega 
27, primero, 

G A N A D O S Y A P E R O S 
SEMILLAS alfalfa, esparceta. 

p0n pasa local, propio para indua-
^as .tria, almacén o cosa aaaloga. 

segundo. ;7intr;róV;jn r ^ r v ™ : 
tras 

paso pescadería sita ea Santa 
Dorotea. Icformes. Santa Aguc 

loglés. francés: nueve V ocho . " V " ^ " " 0 ^ f Jf/33 ^ "na d¡ndorpelo"casta^^^ da44prim.ro, 
Francia. ^ ^ d o a ^r2aeImiamo-^^^^ en el espinazo y crin SE TRASPASA por no poder 

cortada, en la carrillera izquler atender Bar Restaurante am-
nyTOcpjTOtfG <io UDa cortatla a tljei'1- El ctro pilos locales, Informes esta Ad' 
«.UCíOrTiUllja 5 años, pelo castaño tostado^ mfaístracióa. 
DESEO huespedes, sitio céa crín 8i° COrt.ar ^ como el otro TIENDA de ultramarlf os traa-
trico. Informes: esta Adminís f 2 " ^ 0 a ^ f 8 , , rIsar f,3^'paao. Informes esta Adminís-
traclóa, dero, Jesús Vicario, ea dicho trac(óni 

remclacha, hortalizas y flores CPAT^ITTI* , . Ventorro Gratificará, niMT/iwaK^» e. 
DrcguéríaPérez Rueda, Calle SE ALJUIl(A u ™ habitación PERDIDA puño caballero C0I1 J^NTt>-PábrIca Sedas, se tras-
Santander (Casa del Cordón). ^r*.f,ormí1r; IaÍ0rrn": esta gemelo. Gratificará Saas 
VENDO basura de oveja, com A<lmlai3lracl6n' tor 20, tercero. BclIa 
pro paja de graallla, Hospital SE DESEAN dos habltacionea EN LA oficina de la Guardia 
d l̂ Rcv número 6. amplias para dormitorio, la-Municipal, se halla depositada y ^ R I Q g 
VENDO inmejorable ^ba'lo fürm€S: de 12 Telefono 1303 u a ^ curbadaS. Se colocan 
a S s Pa'ra ?0 " r ^ ^ A D M I T P huéspedes, pea la vía pubUc^y Tntre ad"0 11 de madera. San Pablo 
oeleta Car a s t i ^ Eladio Ez ai5a «conómica buen trato, esta Oficina por dea Timoteo "úmero 9. Ebanistería. 
i t v v v Z T A a o . Í ^ V A l hahltaCl0acs- ^ Pérez Hierro, teniente de Coba- CAMION admite carga par* 
SEVENDEyeáua de8a9aaosfcno 2237. Hería, para quien acteíite ser Zaragoza: Informes: Rev Bta 
So R ^ o P C o ^ ^ ^ NECESITAN Céspedesau dueño- Pedro. 3S. primero. ' 
ccVmvn^' CCCUUna: t Pasión completa, habítaclén m n « c u A c r \ o ¡CICLISTAS! Repiraclón de 
SE VENDE una vaca de cuatro exterior, precio módico. Infor- - ^ K A S P A S O S cubiertas: Recauchutados Ca-
años parida de seis días, raza mes <sta Admlniatraciia. TRASPASO tienda bar bien Sin Julián 2. 
S a X T c a X ¿ r i z . CASA panícula, ofrece pea- °1<Í°ta^0' ÍUDto al ^ " i * ^ . ^ ^ TRANSPORTARIAMOS 4.00* 
oantiagy. MWUŴWM comnle*» uno r, 1 "1 ta María, frente a la Catedral, Kg. de Burgos a Santander o 
VENDO vaca, raza holandesa, [Q"^^*. efta AdmlnTs buena bodega y almacén, provincia. laformeíTTicncU 
segundo parto; acostumbrada f, . - 0 i3 
a! pasto eo Cardeñuela Río tr4Clon' 
Pico. Cecilio García, \TTT1?HT 1?C2 
VENDO novilla recién parida. ^ U * ' » ^ » 
tercer parto. loforaaes: Máxi- C O M P R A - venta aiueblet 
mo Ruiz. San Pedro de la usados, ropas y botellw vacía» rra de cinta. Razón-San Juan heridas de ganados. 
Fueatc, Llana de Afuera, 7. bajo. 56, segundo. 
SE VENDEN 600 arrobas de SE VENDE ua plan» eo exee TRASPASO Madrid, pastelería 
paja de veros ea Presencio Lu. Icete estaáo de uso. Informará acreditada, céntrica. Razón: 
ció Porrea, Domingo Antón Garcí?.., Lcrma Barquillo 43. 

r , . n ,n ™* i«10Bl"- QUEMADURAS, grietas de Pe* Toriblo Reviila. ch03t íabañonei uicera<ioai f.-
TRASPASO negocio de tacCa rúocnlos abiertos y en tada he-

'eña y carbonería con sle rida, Cica-Septlco Liras. Cur* 

Imp. del 
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- E l Atlét ico-Aviación derrotado por el BARCELONA - = -

S o r p r e n d e n t e e m p a t e e n B i l b a o 

BALANCE 11 
¿ e lo jornada 

I RIIIFRA DIVISION 
Madrid-Alicante, 2-1 
Valencia-Castellón, 6-2 
Barcelona-A. Aviación, 5-1 
Celta-Evpañol, 4-3 
A Bilbao-Coruna, 0-0 
R' soc.edad-Oviedo, 0-3 
Granada-Sevilla, 3-2 
SEGUNDA DIVISION - FASE 

FINAL 
Resultados 

Gijón-Salamanca. 6-0. 
Murcú.-Zaragoza, 0-1 
Betis-Sabadell, 4-2 
TORXFO DE CLASTFIC 4CION 
DE SEGUNDA DIVISION—PRI 

iMER GRUPO 
Valladolid-Ferrol, 3-1 
Santander-Langreano, 8-0 ' 
Coruña-Cultural, 2-0 

SEGUNDO GRUPO 
Bilbao.—Club Arenas, f>; Real 

Unión de Irún, 0. 
Bilbao.—Indauchu de Bixbao. 

1; Baracaldo-Oriarr.cndi, 5. 
Logroño.—Deportivo - Logro-

ñés,2; Rayo de Santander, .1, 
TERCER GRUPO 

Pamplona.—Osasuna, 4; De
portivo Alavés, 1. 

Madrid.^Deportiva Ferrovia
ria, 5; Tudelano: 0. 

Zaragoza.—-Atlético Zaragoza 
l ; Imperio de Madrid. 2, 

CUARTO GRUPO 
Barcelona.—San Mart ín, 4; 

Deportiva Levante, 1. 
Inca—Constancia, 5; Tarra-

sa, 2. 
Gerojia.—Gerona, 2; Club 

Mallorca, 1. 
QUINTO GRUPO 

Málava.—Málaga, 3i Depor
tivo Mcoya.no, 0. 

Elda-Eldense, 2; Cartagena, 

^ Córdoba.—Córdoba, 2; Elche, 

SEXTO GRUPO 
Badajoz.—Deportivo Badajo? 

I ; Cádiz, 2. 
Tetu?n.—Atlético ñ e Tetuán, 

2; Onuba. 2. 
2 Jerez.—Xerez, 2; Ceuta Sporf 

Comentarios a los partidos del domingo 
Bien podemos denominar al ac

tual Campeonato de Liga como el 
Campeon tio de las sorpresas. Y la 
jornada del domingo, por no ser 
menos, registró unos cuantos re
sultados sorprendentes que nadie 
podía sospechar. 

En primer lugar la contundente 
derrota por cinco a uno del Atlé-
tico Aviación en Barcelona, a ma
nos de wn colista. Nadie puede 
dudar ya, cuando únicamente fal
tan cuatro partidos para que e! 
Campeonato concluya, que el equi 
po valenciano se adjudique el 
puesto preferente, mientras que 
los atléticos no pueden confiar 
demasiado en conservar un se

gundo puesto ya que el Real Ma
drid .-que .solamente .consintió 
vencer al Alicante por la mínima 
diferencia en Chamartín, lo que 
constituye otra sorpresa y no pe
queña- toa logrado alcanzarles. 

La victoria del Oviedo sobre la 
Real Sociedad de San Sebastián 
permite a los asturianos contem
plar el porvenir -bastante ale
jado el peíigro- con relativa con
fianza. 

E l once bilbaíno no hizo sino 
empatar con el Coruña en San 
Mames, cosa que aunque ne le ha
ce cambiar de lugar en la clasifi
cación no satisfará a los atléticos 

dadero director del jueo-o ha aido* sancionadas, y el griterío de los 
Chacho. El público ha salido des- aficionados sube por momentos. 

¡ contento. 

j f l ü e v o t f i a n f o d e l 

V a l e n c i a 
Valencia.—-Pese al resultado a 

favor del Valencia hubo lucha en 
este partido. Pérez el porte-o de 

La defensa alicantina ^nvia un 
balón a "comer, y cuando el arbi
tro se disijonia a señalar el saque 
es objeto Ce una agresión, por cu
yo motivo solicita la presencia del 
delegado de campo. Cuando nue
vamente ê halla situado el señor 
Cojénuri al lado del poste, le lan-

La P lanar tuvo"occ is ión ' ' ¿¿ ' luc i rá zan una piedra, que 1c da en la 
repetidas veces, parando balones f ! * ? } ^ * } ™ ^ ^ J ? . ? 
dificilísimos por alto. El primer 
tiempo terminó con el resultado de 
S a l a favor del -Valencia, marca
dos por Gorostiza, Mundo y Ase:.̂ -
si, mientras Elzo obtenía el dol 
Castellón 

unos minutos y el saoue de esqui
na se lanza sin consenuencias. 

En otro avalice madric-ño. Ta-
tono envía nuevamente ia pelotí 
a córner, que tirado por Botella 
da ocasión a que lo remate de ca

que -como todos- esperarían ven 
cer fácilmente. 

El partido Celta-Español regis
tra un cU se nía ce muy noitnal y 
trae como consecuencia que los de 
Vigo hayan sobrepasado en pun
tos a las huestes españolistas. 

Finalmente, granadinos y sevi
llanos contendieron en Los Cár
menes consiguiendo los primeros 
el par de puntos que se ventilaban. 

En resumen: E l Valencia, des
pués de su triunfo, se afianza en 
el puesto primerísimo, t í "farol 
rojo" siguen disputándosele unos 
cuantos equipos y el resto de la 
clasificación permanece can inal
terable. 

carecido ele interés y la nota pre
dominante ha sido el aburrimien
to. El equipo donostiarra jugó pé
simamente y fué fácil ai equipo 
asturiano conseguir la victoria. E) 
primer tanto se-produjo r-V los do
ce minutos de juego, al rematar 
un córner Goyin. Dos minutes máü 

tarde Soladrero hizo el segundo 
gol para el Oviedo. Después de es
te tanto la Real Sociedad se des
moralizó por complete. 

En la segunda parte, a los cin
co minutos, después de un fallo 
d^ Simón, Gallart obtuvo el ter
cer tanto desde lejos. Fl partHic 
transcurrió sin ningún- interés, 
mientras el público desfilaba -an
tes de tiempo hacia la cali?, 

C i c m f í e a c i o n d e f a 
L i g a 

J. G. E . P . F . C . P . E Q U I P O S 

Valencia ... 
A. Aviación 
Madrid .... 
A. Bilbao ... 
Celta 
Español ... 
Sevilla 
Castellón ... 
Coruña 
Granada ... 
Oviedo 
Alicante ... 
Barcelona . 
R. Sociedad 

22 15 
22 13 
22 13 
22 9 
22 10 
22 9 
22 9 
22 8 6 
23 9 3 
22 8 
22 7 
22 6 
22 6 
22 4; 

4 74 33 33 
5 46 39 30 
5 59 36 3J 
7 50 33 24 
8 45 48 24 
8 30 36 2? 
S 52 41 23 
8 4L 53 22 

10 30 34 21 
10 50 44 ao 
9 38 5S 20 

13 36 50 15 
14 47 61 
17 27 50 

En el segundo tiempo marcó el beza Alo 1 ej ^ flel t iun 
segundo tanto el Castellón y con 
la diferencia de un gol el partido 
cobró gran emoción. Pero luego 
ó-orostiza, Mundo y Asens; mar
caron tres nuevos tantos que con
firmaron ia- victoria del once me
rengue. ; . . 

V i e t o r i a e é l t i e a 

Vigo..—Pocas veces so ha visto 
un partido de mayor emoción. La 
victoria del Celta, difici lme'tó lo
grada, fué justa. 

El Celta dominó y a los 16 m i 
nutos Agustín marca un gol insu
perable al recoger un centro. Hay 
un momento de confusión y Jor
ge, oportuno, mete la cabeza pa
ra empatar 

ío ; ' faltaba un minuto pora ter 
minar el partido. 

E l S e v i l l a , p i e r d e 
< Granada.—-En el primer tiempo 
domina el equipo lo:al. A los 20 
minutos Trompi remata de cabe
za un pase que le cede Liz y es el 
primer tanto para el Granada. Se 
pone la pelota en juego y Trompi 
la lanza a las mallas. Sale Luis de 
la puerta, pero al despejar la pe
lota, con el pie, el esícricc da en 
la cabeza de Ricardo y entra en 
la red sevillista. Es el tercer tan
to local. A los veinte minutos del 
segundo tiempo, el Sevilla marca 
el primer tanto. El Granada i n 
curre en penalty que tira Alcone-

En el segundo tiempo, también ™ V es el segundo tanto de ios se-
dominan los locales. A los 35 m i - villanos. 

fil A v i a c i ó n d e r r o t a d o e n 

B a r c e l o n a 

ñutos se lesiona Trias, que se re
tira del campo con una luxación 
del hombro izquierdo. A los 16 m i 
nutos, en un córner contra el Es
pañol, Agustín cruza la pelota 
contra el palo, rebota y da en Te
ruel, introduciéndose finalmente 
en la meta del Español. Hay un 
fallo de Deva y lo aprovecha Ara 
para fusilar el tercer tanto espa-

Earcelona.—El Barcelona ataca 
desde el principio. A los cuatro . 
minutos Sospedra consigue el p r i - ñolisfea. Después de un largo do 
mer tanto, que es anulado por el minio del Celta, a los 40 minutos 
arbitro. ' consigue el tanto de la victoria, 

Bravo y Martín marcan les tres por obra de Alvarito. 

I t a R e a l S o c i e d a d , d e x v o * 

t a d a e n S a n S e b a s t i a n 

San Sebast ián—Ei partido ha 

L a ( ¡ I M N * 5 T K * 
M i ¡I MWm imi ñ li [II;ÉIÍ 

, El domingo se desplazó la Gim
nástica a León. 

Tenía que jugar un nartido de 
transcendental importancia, - que 
era cotntra el Deportivo Leonés, 
vencedor por tres-cero, el domin
go anterior, del D. F. N de Falen
cia. 

Nuestro equipo, que fué con ana 
altísima moral, después fie su ro
tundo triunfo de Burgos ante el 
Deportivo Zamora, j-igó ajlí se
gún nuesiras noticias, en plan de 
gran "lid^r", es decir, demostran
do que "lo" de Lasorna no fué 
ninguna casualidad, sino, bien por 
el contrario, resultado do una ma
durez deportiva plenamente al
canzada. 

La Gimnástica ¿ e apuntó una 
amplia victoria, al derrotar a IOÜ 
propietarioÍ del terreno por cua
tro tantos a uno. 

Nuestro equipo se alñieó así: 
Maltes; Fernández, Gamanv, 

Sanz, topeye, Foraste; MalteJ, 
Miguel, Lantarón, ET.bao y Fsbv 

El conjunto funcionó perfecta-

primeros goles de la tarde, a con
secuencia de magníficas jugada? 
de las alas. ' 

Campos logra el del honor en 
esta primera parte. 

En la segunda, el Barcelona, 
ataca. A los 16 minutos Bravo co
rre bien el balón en su línea y 

tanto y ultimo de la tarde. 

B l e m p a t e d e fiilbao 

Bilbao—EU partido fué insulso. 
A ios 17 minutos de juego, a la .sa-
iioa de un saque de esquina, se en-

É l S a l a m a n c a p e r d i ó 
Gijón.—A los cinco minutos de 

juego el Gijón consiguió ru p r i -
U l t i c i l t F i a n f o d e l O Q a d f i d mer tanto. Mijares lanza un po

tente tiro, y Joven„ amniue detie
ne la pelota, no bloca. Mediada 
esta primera parte, los locales 
consiguen su segundo tanto. Cho
lo recibe un pase de Mijares, bur
la a un defensa y lanza un duro 
chut, contra el que nada pudieron 
los esfuerzos de Joven ñor dete
nerlo. En el segundo tiempo, el G i -

rn-«** VN3"Trv' . - dió una sensación mayor de 
un t iro rortisimo y cruzado que superioridad. Poco desnués de cn-
rue el primer tanto. menzado. Cholo saca ún córner y 

A los 38 minutos Botella se hace Mijares lo remata de cabeza con
cón la pelota y centra muy cerra- siguiendo el tercer tanto n in r r 

Madrid.—El partido Madrid-Ali
cante ha sido uno de los más dis
putados de la temporada. 

A los siete minutos de juego re-
. cogió el extremo Andrade la pelo-

centra, dando lugar a qae Mart in ta. hizo un pase a Blázqucz y éste, 
entre decidido y consiga el quinto sin parar, a Adrover, quien detu

vo el balón con la derecha y sin 
parar empalmó con la izquierda jón 

Cincc 
i tarde, Gundemaro. do. el balón da en la P ^ e jntpr-

cuentran Urra y Muntaner. El p r i - balón al 
mero resulta fuertemente lesiona- ^ P 6 ^ , 1 ; , „ 
do y se retira para no reaparecer, fondo f l m a i c o . m.nu-
En el primer tiempo domino hge- En la ^ ^ ¿ c a p t e ob-
i-amente el Coruña. En el segundo to ^usto d ; ^ n0 
ei dominio correspondió al eaui- tiene un ^ n t o que el aro. i 
R i c i a l , a pesar de la.iuferio^dad concede poique se nai.ac 

númeric&, pero no se ^ f T u e ^ por los fallos absur- rema-ta ron 
tantos por la escasez de remata- < E1 ^ e s ? : J í " í . se conyierte en ge ^ i f i : y imnarable, 
dores. Sin embalo , los portero?, dos ctel f i ^ entra- . ro cruzado e impar 
cuando han tenido que intervenir violen o y 0^1C5ojénuri sep^ 
lo han hecho de manera inmejo- das d t í ^ ^ v t n n u e siempre las se
mble. Han sido los dos mejores arla. >a ^ue ^ c a n t e rea_ 
hombres en el terreno, sob^ to- nala al c - n t ^ r ^ e ^ 1S1V0 Un poco 
,do Acuña, que ha sacado una pe- ^ u n ^ e g o £üeel^oduce ar. pe
lota de la misma raya, cuando ya ^ P ^ ^ ^ L L ^ a ^ o ^ o r a . oue no 
ae le habla escapado e iba a con- nalty del aeien|a v ^ 
vertirse en tanto. E l Atlético es en dos o Ves oc 
fugado u n primer tiempo sin en- zaucadiUeado 

minutos 
desde el límite del área remató 
un tiro raso y durísimo que se le 
escapó a Joven. Este es el cuartc 
gol. El quinto lo marcó Lafuentr 
a un centro de Cholo. Diez minu
tos antes de terminar el encuen
tro se produjo el último tanto, que 
fué el mejor de todas. Una pelota 
bien servida por Mijares la reco-

un t i -

lusiíuaxo. Por el Cpruña, ei ver- sienes, sin que ias -faltas sean 

B l B e t i s v e n c e 
Sevilla.—A los siete minutos, en 

un avance hético, Japón centra la 
pelota y Saro. muy oportuno y 
ágil, consigue el primer tanto pa
ra el Betis. A los 20 minutos con
sigue el B^tis el se&unuo tanto, al 
sacar un córner Saro. 

El segundo tiempo empieza con 
domiminio del Sabadell. A los 10 
minutos de juego hay un avance 
forastero, el portero bélico falla 
y Muruaga aprovecha para mar
car el primer tanto del Sabadell. 
A los pocos minutos de este tanto 
Paquirri consigue el tercero na-
ra los locales en. una buena i u -
gada. El Sabadell logra a les ¿qs 
minutos un nuevo tanto por me
dio de Muruaga. En un avance del 
Betis la defensa del Sabadoll toca 
un balón con la mano dentro de1 
área e incurre en penalty, que Sa
ro convitite en el cuarto tanto 
para su equino. 

G a n a e l Z a r a g o z a 
Murcia—El Zarag07a ha venci

do al Murcia en partido interesan
te. 

En la primera parte hubo do
minio alterno. A los 25 mimaos, en 
un avame del Zaragoza. Pedrín 
despeja a puño, cerrade. A los 40 
miniítos marca Martínez Cátala 
el primevo y único tanto de la 
tarde. Empieza la secunda parte 
con un avance de! Murcia. 

Termina el partido con ^1 resul-

mente en todas sus lineas, y ún i 
camente en la línea media se ad
virtió, otra vez. la ausencia de 
Verdes y Victoriano. 

A pesar de eso, hizo el enúpo un 
gran partido,, destacando en p r i 
mer lugar -y entre los veintidós-
la gran labor de Fernández, que 
estuvo insuperable. 

El primer tanto de la Gimnás
tica rué marcado brillantemente 
por Bilbao y luego el gran Lanta
rón volvió a mostrar su espléndida 
fenna consiguiendo otros tres 
goles. 

Y, como los leonese? lograron 
uno, la pelea concluyó con la vic
toria de .la Gimnástica por cua
tro a uno, con lo que a é^ta se le 
ofrecen magníficas posibilidades 
de ser campeón del torneo. 

Queda solo un último esfuerzo. 
El que hay que realizar el domin
go en Paiencia. 

Z a m o r a v e n c i ó 
Zamora.—Por tres tantos a 'do-

ha vencido el equipo local al DFIS 
de Falencia. 

El partido fué muy interesante. 

C i c m f í e a c i o n d e l 

T o r n e o 
CLASIFICACION D E L TORNEC 

E Q U I P O S J, G. E . P . F . C . P. 

G. Burgalesa 
Zamora 
D. Falencia . 
D. Leonés... . 

5 3 1 1 23 12 7 
5 3 0 2 13 17 6 
5 2 1' 2 7 8 n 
5 1 0 4 8 U 2 

E N B U R G O S 
En Laserna jugaron un partido 

amistoso los equipos de Infante
ría y reserva de la Gimnásticá. 

El agua estropeó ei encuentro 
que, por lo demás, tuvo fases de 
considerable interés. 

Cuando faltaban veinte minu
tos para terminar, hubo de sus
penderse la lucha. El marcador 
señalaba un cuatro-tres a favor 
del cuadro de Infantería . 

Melgar, como árbitro, dejó bas
tante que desear. 

tado de uno a cero a favor del Za
ragoza. 

Gimnáitica D* Burgaleia 
Necesitando gasógenos para el desplazamiento a Falencia el nró-

ximo domingo 8 del actual, se ruega a las Empresas que disnongaa 
de éstos, hagan ofertas en el domicilio social: Bar Candelas; Pla
za Mayor, de siete a nueve de la noche. . > 
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B A L A N C E V I C T O R I O S O 

Cíen mil prisioneros en 
| Se conndera muy 

menos de tres meses 
la caída de Rangún I 

VICTORIOSO BALANCE 
Tokio.— De fuente oficrosa 00 

comunican las siguientes cifras 
sobre los resultados obtenidos por 
los japoneses desde qut* comenzó 
Sa guerra hasta el 21 de Febrero 
último: aviones ' derribados, des
truidos o capturados 1.031; barcos 
hundidos, 109; cañoneros 4; su
mergibles, 3; Canoas automóviles 
torpederas 7; prisioneros 98.594; 
soldados enemigos, muerto?, quin
ce mil cincuenta'y siete. El bo
tín de guerra captürádo compren
de: carros armados o blindados, 
436; fusiles y ótrás armas portáti 
les, 71.860; vagones de tren, 1.963; 

vehículos diversos, Í Z M 2 ; barcos 
770. Las pérdida* japonesas du
rante el mismo' periodo han sido 
las siguientes: aTicnes perdidos, 
171; soldados muertos y heridos, 
13.604; -vapores hundidos, 9. 
RANGUN CAERA KN BTIEVE EN 

MANOS DE LOS JAFONESKS 
Tokio.— Cinco divisiones chinas, 

cuando menos, se encuentran con
centradas en Mandalay-y Lashio, 
anuncia el corresponsai en B*r-
mania del diario iapqnéa "Asahi 
Shimbun". El corresponsal expre
sa por otra- parte iâ  esperanza de 
que Rangún caerá ©n fecha prc-

C o m e n t c m o 

Hermandad! ¿m claiei en la 
o r g a n i z a c i ó n sindica/ 

P o r Fronciico Cosarei 

xüna en manos de las fuerzas ja
ponesas, con lo que habrán aca
bado los suministros dé 'as tropa* 
ohinas, con las cuales no han en
trado aún en combate la.s fuerzas 
j aponesas—Efe. 
ATAQUEN A LAS PO<?TCIONES 

DE RETAGUARDIA DE LA PEN 
INSULA DE BATANGA 
Tokio.— Las posiciones de la de

fensa contra aviones de retaguar
dia de la península de Batanga 
han sido atacadas ayer y ante
ayer por los aviones japoneses do 
bombardeo. Un ataque simultáneo 
se efectuó contra las líneas nor
teamericano-filipinas situadas P, 
io largo de la costa occidental de 
ia isla.—Efe. 
PRISIONEROS BRITANICOS EN 

LA CAMPAÑA DE MALASIA 
Singapur. — 84.000 prisioneros 

británicos hán sido hechos por los 
japoneses, en el transcurso de la 
campaña de Malasia, anuncia el 
general Yamashita, general en je
fe de las fuerzas niponas de Ma

lasia. Añade que de dicHa cifra 
43.000 son australianos y 41.ft00 
hindúes.—Efe. 

DíMsgiclfa U m m del erncls 

m t m de F E. T. j de Itt 

J. 0. K. S. 
Repotr iac ióo J e menerei 
Se pone en conocimiento de to

dos los españoles que !a menor 
Angelita Maza Guerrero, que ac
tualmente vive en Bélgica, reco
gida en ?asa del señor Banolt De-
leu, rué Leopold III, número 29, 
A. en Clabeq, desea saber el do
micilio de sus padres, pues única
mente recuerda que éstos vivían 
en Barcelona, pero nunca han te
nido noticias de ellos desde su lle
gada a Bélgica en Enero de 1939. 

Se ruega a las personas que pue 
dan dar razón de ellos •«•e dirijan 
a esta Delegación Alcalá, 12, Ma
drid.—«ira. 
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Una i e las misiones ipác > 
es áe la Falange, nHm J L 0" 

«Bealisía, al qne Franró irÍR-
Iw Puntos áe José A n t o m ^ * 
mo ruta a se-mr, pnra «á,'6-
a la Patria, y con ^ ' I j ' 5 ^ 

Hay dos fórmulas de yerro. La 
del que se equivoca por desconocí- j 
miento, por no estar enterado de I 
|a realidad o no tener capacidad 1 
¡para percibirla. Y la vde aquel que • 
Intencionadamente cambia e! sen- | 
(tido de las cosas. Aunque parezca \ 
fiue esto último no es error, lo es 
positivamente. Porque no se po
drá tener una idea falsa de lo que 
hubiera que estimar; será amaña
da y deliberadamente separada de 
lo verdadero, pero el yerro estriba 
en la misma posición que se adop
ta. En los tiempos españoles de 
âhora, iio tienen ocupación ni si-

4io las argucias, las habilidades, 
los maquiave¡ismos. Eso era in-
herente a la política sepultada. 
Tuvo su culminación en el periodo 
republicano que resumró todos los 
vicios y estilos- de la institución 
democrática y parlamentaria. Aho 
ra, no. Por ello, digo, la adopción 
de una postura que se quiera ba
sar en el erróneo sistema de no 
interpretar .0 .entender .debida
mente, es tan ingenua, al cabo, 
como la del que, involuntariamen
te, no se da cuenta de! exacto per
fil de los hechos. 

Esto acontece frente a Ja orsfa-
siización sindical,, muchas veces. 
IÍOS que no la acaban do compren
der, -no digamos aceptar, porque 
este verbo en el Estado nacional-
sindicalista no tiene razón de sub
sistir, ni aún en la acepción de 
entendimiento- responden a dos 
.actitudes distintas. Torpeza men
tal, una. Mala intención, otr̂ i. Pa
ra los primeros, se necesita una 
¡terapéutica biesi sencilla. La de 
demostrarles su error. Para los 
.segundos, el procedimiento es más 
complicado, aunque no en exceso. 
Hay que desenmascararlos, senci
llamente. Para unos, y pnra^otros. 
el caso viene a ser el mismo, por
que .los .que .inocentemente se 
plantean, un modo de observar y 
entender las cosas, sueíen seguir 
en inconsciencia, a los que taima
dos y sabedores de la verdad rnar 
can los caminos y escogen las sen
das equivocadas. En suma: se quic 
re por unrs y por otros, mantener 
.ía interpretación de que los sin-
ídicatos son, como antes, ínstru-
anentos de lucha. Esto es lo que 
Bay que desahuciar de cierto^ ce
rebros, Lucha, si, pero no la que 
antes se mantenía entre las cla-

ês. Lucha noble y resuelta, para 
deshacer los viejos conceptos, pa
ra dár perfeccionamiento y elas
ticidad a los elementos diversos 
que entran en el iuecro económico, 
jjara vencer las dificultades de to
do orden -hoy bien visibles y acre
centadas- y hasta para convencer 
que es otro modo de vencimiento, 
a los obstinados, a los incapaces 
Se una clara compresión de nues
tras realidades de esta hora. Pe

ro no lucha de zonas sociales, ni 
de intereses contrapuestos. 

Todos los intereses caben en un 
mismo ámbito, tienen una coin
cidente dirección y han de res
ponder a un solo y decidido ñn, í̂ a 
hermandad de las cHses es e! 
principio básico de la organiza
ción sindical. La economía nece
sita unos - instrumentos directos, 
que se encaren con los problemas, 
que los afronten en términos de 
armonía, que desvanezcan las an
tiguas suspicacias y arrasen los 
rencores que demolían toda obra 
eficaz. Esos instrumentos cohones
tan su obra con la general del Es
tado, que marca las directrices y 
señala los afanes, las tareas, los 
motivos de consecución. Y en esa 
articulación, con los mismos de 
rechos, con idénticas prerrogati
vas, pero respetada cada situación 
-y beneficio lícito, han de estar, 
perfectamente compenetrados, los 
productores. 

Una de las cosas que no han 
querido entender los romos y los 
perversos es que productores son 
todos: desde el dueño o jefe de 
empresa, -hasta el más humilde de 
los subalternos que trabajan en 
un mismo oficio y se encuadran en 
las listas tíe una industria. Todos. 
Variarán las facultades. Serán 
distintas las posiciones de trabajo, 
de mando, de provecho material. 
Tendrán dimensión diferente las 
responsabilidades. Pero el carác
ter de productores, de elementos 
que, -cada uno en su esfera- pro 
4ucen, para el bien común, para 
el fomento del propio trabajo, que 
ha de buscar sa correspondiente 
engranaje en 5a general economía 
del país, lo tienen todos, absolu
tamente en la misma forma. Por 
eso, los sindicatos no son de lu
cha, sino de hermandad. Para ca
da integrante, no puede haber 
más que una consideración: tra
bajar en el área que le corre spon -
da y hacer posible y eficaz el tra
bajo de los demás. Con espíritu 
jiacional-sindicalista, que no es 
otro que el de cooperación para el 
jlogro de un mayor rendimiento en 
lo material v una más indestruc
tible armonía en lo moral. Lo con
trario, cabalmente, de la concep
ción y de la realidad anteriores. 
El que no lo entienda, o es tan ler
do que no cabe en las misiopes 
arduas y definitivas que la España 
nacional nos tiene asignadas a to- 1 
dos, o es un entoypec^or profe- ] 
sional y voluntario, al que hay que 
apartar como se apartan para. 
nuestra salud, los agentes que per- ] 
turban una normalidad física. Es
ta es la verdad sindical, bien sen
cilla por otra parte. No es admi
sible que, por torpeza o maldad, 
siga diciendo un solo español qne 
no la comprende. 

L a h i s t ó r i c a f e c h a d e l 4 d e M a r z o 

un grandioso 
oeieb' ra en H*Mú 

acto n a R i n n a ! - ^ ! d:i<a ista 
Vailadolid.— Con el grandioso mitidos por Radio Nacional del dia 

acto nacional-sindicalista organi- 4 y pam que todo Vailadolid se 
zado por ia Falange de Vailadolid asocie a los actos, no se trabajará 
para conmemorar la histórica fe- en el comercio ni en la -r>dustria, 
cha del 4 de Marzo, intervendrán 

^ fue la de liberar, 1» £ r 
dumr al trabajador, no s é u L 
la tiiama marxísta, sino l i 
vez, de la que fué base * 
a4a«Wa tiranía: es decir, crear 
lo u n nivel cultura! snñcienfl 
para que, analizando las Vh 
tudes de una formación ¿ ñ * 
€USd^ f u a i e m canalizar sû  
acWades en favor de Pspaña 

El Estado nacional - sindi-i 
lista, por no usar de pan?^! 
para halagar a mentes de'oh 
tuso mentido, quiere crear naya 
el obrero una adecuada ca¿ac¡ 
tacion <íae vaya en beneficié 
propio del cuerpo social a 
qusen se dirige. Porque está se 
gnro de que, así, se conseguirá 
la integración absoluta de to 
dos los valores sociales pn ia 
magna empresa de la Revolu
ción. 

Por eso inaugura constante
mente cursos y esUblecimien-
tos en que el trabajador en
cuentre las enseñanzas que 
precisa. Y, por eso, el ministro 
de Trabajo ha podido decw 
que, en la Escuela nacional-
sindica* ;sta inaugurada ayer, 
se abría "una AcadPmía de 
oficiales en la guerra que la 
Falange ha de ganar para la 
Patria". 

Sí, España, el Estado, el Can-
dill̂ ), la Falange, laboran así. 
Siembran semilla que ?ia de ser 
fructífera, porque, entra su 
germen vivificador, lanzado en 
el ubérrimo campo que es el 
corazón del trábajadítr, surgirá 
prepotente la grandeza impe
rial de un pueblo constituido 
por hombres que entonen ei sa- j 
crosanto himno a la Patria. ¡ 
con el monorítmico acorde &tí'¡ 
trabajo,,. 

LEPl 
como oradores, el ministro de 
Agricultura, camarada MiEruel Pri 
mo de'Rivera; el vicesecrpüino del 
Partido camarada Luna; Luis Vi-
cent, gobernador civil y jeto pro
vincial del Movimiento e n Alican
te; Francisco Agullar, d-rector de 
la Escuela de Educación Social del 
Ministerio de Trabajo, y Fermín 
Izurdiaga, director de "Arriba Es
paña". 

Por la tarde de este día, el mi
nistro, acompañado por las ierar-
quias y autoridades, visitará el 
antiguo centro de las Jons, la ca
pilla de la Cárcel provincial, ins- oficial dicen que en los últimos días, 

mm n UltPIBlilTE GIODiO S U 
ATAQUKS SOVIETICOS, R E C H A S A 

DOS POR L A S F U E R Z A S I T A 
L I A N A S 

bolchevique se vio forzado a retítarirf 
en todo el frente. 

Posteriormente, r.?spués de renov?r 
sus fuerzas, ios soviets volvieron a lan 

Roma. — Informaciones de origen ai ataque en el sector de la 3 

talada en la celda que GCMpo One-
simo Redondo y el mausoleo que 
guarda sus restos en el cemente
rio municipal. 

Duran; e el edía de hoy, por el 
micrót^c de Radio Falange, se 
han dado órdenes a ios cámara-
das qi^ asistirán- al acto, antes 
del cual se concentrarán en di
ferentes lugares. Son esperados 
camarade s de distinga s orovin-
cias y entre ellos figuran más de 
300, "camisas viejas" de Santan
der, Los discursos .serán retrans-

iTTísTFímfliFEl 
DEL MINISTERIO DE MiRINA 

•Madrid.— E l "Diario Oficial del Mi
nisterio de Marina", publica, entre 
otras, las si^uientitd disposiciones: 

Se convoca a oposición restringí la 
para proveer diez r^az&s de alféreces 
alumnos del Cuerpo de Intervención, 
de la Armada. 

Pasan destinados ul Estado Mayo* 
de la Armada, el capitán de corbeta 
de la escala complor^entaria, don EJu-
sebio Barreda Scandtílla, y a la base 
naval de Ríos, el capitán de corbetx 
don José María P r i Castro. 

Se nombra comandante de quilla de-
submarino "D-l", al teniente de na
vio don Manuel C ibtañeda Barca. 

Pasa al cuerpo ¿Vboficlales el au
xiliar primero de ladiotelegrafía, don 
José Francisco EnL.'ouet Romay, 

Se dispone la sepiración del servi
cio del Estado del patrón guardacos
tas do segunda, Francieco Casanova 
Soler.—Cifra. 

las fuerzas soviéticas, no obstante eus 
división rápida. OI >ada3 sucesivas de 
tropaa bolcheviques, atacaron las H-

numerosos fracasos, han reanudado neas italianas has'̂ a que la enérgica 
sus ataques en el sector que defiende reacción de los soldados de Italia hizo 
el cuerpo expedicionario italiano. que abandonasen el cpmpo de batalla. 

E n la mañana del 25 de Febrero, ina -Los soviets perdieron centenares de 
portantes fuerzas bolcheviques átaci - hombres y dejaron en poder de las 
ron a la División Tocino, con el propj- fuerzas italianas numerosos prisione-
sito de cercarla y aniquilarla. L a ac- ros, armas automáticas y material de 
ción fué apoyada por un fuego inten- diferentes clases. 
so de la artillería y se estrelló ante Continúa sin interrupción la actívi-
la defensa italiana JDesde las prira - dad de la aviación itaUana contra las 
ras horas de la mañana, el enemigo fuerzas bolcheviques E l 2S de Febre

ro, una escuadri/Ua <.:e caza del cuerpo 
expedicionario entró en contacto con 
importantes fuerzas aéreas soviética-s 
y derribó a dos aviones bolcheviques 
Los aparatos italianos no tuvieron nít? 
guna novedad.—Efe. 
CIUDAD RUSA ATACADA POR 

LOS ALEMANES 
Berlín.— Laís fuerzas aóreas ale

manas han atacado intenmme^'-
la importante ciudad, rû Q desde 
el punto de vista industrial, de 
Weronej .—Efe. 

DESOWDELPiP 
y \ i \ m m m m de *i t m f a 

Roma.— Con ocasión del ter
cer aniversario de i a elección 
del Papa Pío XH, qa^ además 
celebra hoy su 70 ^.imnleaños, 
han oido engalanados todos los 
edificios del Vaticano. R] Sobe
rano Pontífice ha rersibído te
legramas de felicitación del 
mundo entero. Las ceremonias 
oficiales conmemorativaí? de' la 
coronación del Papi no se ce
lebrarán hasta el 12 de Marzo. 

El estado de salud d̂ l Santo 
Padre sigue siendo satisfacto
rio. En la mañana de' hay re
cibió al secretario de Estado, 
cardenal Maglione, en audien
cia que duró una hora.—Efe. 

de N u e v o C e l e d o n i a 
Amsterdam.— El servicio de in

formación británico anuncia Q**® 
la defensa de la isla f̂ an êsa 
Nueva Celedonia, ha sido ronfias^ 
a soldados norteamericanos. 

Amsterdam.-— La radio inglesé 
anuncia "que el Gobierno de los. 
Estados Unidos ha reconocido la 
"soberanía" de De Gaullo en los 
territorios de Nueva Calcdonia, 


